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SECRETARJA DE PLANEJAMENTO DÂ~ PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.ú.~ão E~pec-útl de P.f.a.nejame.nto, ContJLO.f.e e Av~LU..a.çã.o dM E~.ta,tMticM AgJLOpe.cuâ!UM 

N O T A P R t V 1 A 

Como udaJteumento ao~ W..UlVUO~ de dado~ e -i.n6otunaçõu 

da. FUNDAÇÃO INSTI!UTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .to!U'ta-H opo~t-tuno .út6oJunaJt 

qu.e o Vec.Jte.to nil 68.678, de 25 de ma.W de 1971, ~ou no IBGE a Com.ú..6ão E.6peu.a.l de P~ 

nejamento, Contttole e Avaliação dM E~.ta..tM.tic.M Agttopec.u.áJUa.ó - CEPAGRO - que, de aco~ 

do com o (t,lt-t.(_go 41] do Utado dec.Jte.to, é com.tilu2da de 7 {~e.te ) me.mbJL0-6, .6endo 3 (tJtu) 

ltepJt.uenta.n.tu da Fundação IBGE, 3 (t!tu) do MÁ..Y!M.têw da Aglt--i.cul.tu.Jta e pttu.<.d.<.da pelo 

Che6e da. AMU.601t-.i.a de P.f.a,nejamento e PMje.to~ E.6pe~, do IBGE. 

Cump!U..n.do o que utabelece o a.!ttigo 21] do dec.Jte.to enun 

dado, a CE;PAGRO apJt.ovou em maJtç.o de 19 72 o Pla,no Gn-<.co de E.6.ta..tM.tic.a.J.r Agttope.cuâ!UM co~ 

. ~ide.JtadM U.6en~ ao pi!.a,nejamento ~ÔUG-.econõm.<.ca do PCÜ6 e ã Segu.Jta,nça NaUGnai!., com 

.tante d~ PMgttamM e PM j e.to-6 E~pec.26.<.c.o.6 em execução. 

EÚabelece o dec.Jte.to (§ li] do alt-t. 2il) que o Pi!.Mo Gni:_ 

co, bem como M de.Ube.~taçõu dá. CEPAGRO .6obtte uta..t1..6.t.i.cM agttopeCJ.táJúa.6, .toiU'taJt-.6e~ão 

compu.i!..6Ô!t--i.o.6 pcvta o-6 ôttgão-6 da Adm.út.ú.tJtação Fedelt-a.f., d.<.Jte.ta e .<.nd.<.Jte.ta e paM M entida 

du a ela v.<.nc.ul!.adM. 

Face ã necU.6idade de pMvett o-6 comum.<.dottu de .<.n6oro11~ 

ÇOU ~obtte u.ta,ÚÃ.t-i.CM· agll2c_oi!.M, de dado-6 ma,.ú. a,tua,..!.,{.zado-6 .60btte 0.6 pJLOdu.to-6 agJt2co.f.M 

pwltdãlu:.o-6, de modo a peJrm.<.ült. o acompanhamento "palt-i.-pa.6.6u" dM ttUpec..t.<.vM út6JtM e 

6o!U'tecett ao 6-<-nat de cada a,no úvil M utima,tivM de col!.he.i..ta du.tu pJLOdu.to~ a nZvel n~ 

Ucnal, bem Múm, po.6.telt-i.otunente, pttocu.Jta,ndo a,tendett M~ .terou0-6 do Vec.Jte.to nil 74. 084 de 

20 de ma.W de 1974 que u.tabel!.eceu o PR.a,no Gelt-al de In6otunaçõu E.6.ta.tZ-6tiCM e Geoglt-ã.ó-<-. -
CM do IBGE, 6o-<- .<.mp.f.a.n.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRfCOLA- p~ 

qu.ú.a me.11.6al de pttev.ú.ão e acompanhamento dM .6a6JtM ag!tlcoi!.M no ano úvil, pito j e.to u 

.te pelt-tencen.te ao Pttogttama de Apett6e.i.çoamen.to da,~ E~.ta,ÚÃtic.M AgMpec.uâ!UM Con.tZnUM, eúJ 

Pl.a,no Gtúco. 

A c.oottdenação .têc.IÚca e a execução do~ .tMba.f.ho-6 ttel!.~ 

vo~ ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA .6ã.o dattupomab.<_tidade do IBGE, .6eJ2 

do Jtea.e.-<-zadM a nZvel naúonal!. pel!.o Vepall.tamento de E.6.ta.tZ-6tic.M Agttopec~ e a nZvd 

u.tadu.al pei!.M VelegaCÃ.M de E~.ta..t.1..6tica. 

NM Utúdadu da Fede.~tação, M a,Uv-i.da.du de tevMtamento, 

c.on.tJLOR.e e ava,t.i.ação ..;M u.ta,ÚÃtic.M agltope.c.~ ~ão exettúdM pelo-6 Gltu.po-6 de. Coo!td!5:_ 

naÇ.ão de E.6tatMtic.M Agttopec.uãlu:.M, c.Jt.<.ado~ pel!.a Rv..ofução COV/352/73 de. 13/04/73, p!t.~ 



.t.icüdo.t. e cooJtdenado.t. tecnic.amen.te pei.M VelegaciM de E.t.ta:t1.6Uca do IBGE, do.t. qtuúl. 

paJtticip;un Jte.pJtuentan.tu do Mirti-6téJúo da AgJticu..UWta, Banco do B!ta.6il, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.CJtetaltiM de. Ag!ticu.Uu.Jta, Se.CJtetaltiM de. Plane.jamento, utadtuúl., e ou.:tJto.t. Õ!tgãa.t. 

Ugado.t. eüJteta ou irtd.i/tetamen.te ao p.tane.j ame.n.to, e.xpe.Jt.Úl;eJ'ltaç.ão, Mtll.Ú..6Uca, M.t.i.t.t~ 
~<.a, 6omento, e.xtert.6ã.o e CJtêdilo ag!UcolM ," bem Múm, ii com eJtc...i..a.U.zaç.ãa e irtdu.6t.Júa.Uz~ 
ç.ãa de. p!toduto.t. e irt.6umo.6 ag!UcolM, queJt da áJtea pÍ.bUca, como pltivada • . 

PaJta a mei.hoJt cort.6 e.cuç.ão de. .6 eu.t. ob j eüv0.6 e atendendo 

~o di.6po.t.to no Regulamen-to In.teJtno, 0.6 GCEM vêm irt.6talando em cada Unidade. da Fe.deJtaç.ãa, 

o.t. .t.e.guin.t:M oJtgani.6mo.t.: 

a) Comi.t..t.ÕU TêcnicM E.t.pe.c..i.aLU.adM (COTE) poJt · pJtOduto agn.J.cola 

ou gJtUp0.6 de. pMduto.t. a6irt.6, pa!ta o utudo e M.6 UMJtamento têE:_ 

nico upe.c..i.aLU.ado pe!tmanente. a M.t.un.to.t. upe.c1.6ico.t. de. in.teJt~ 

.t.e do GCEA; 

b) Comi.t..t.Õu Re.gionai-6 de. E.6ta;Ú..6tic.M AgMpe.cuÕJL.,úu, (COREAl- iYl.6 

taládM em cada munic2pio ude. de._ Agência. de. Coleta do IBGE; 

com julti.6cüç.ã.o no.t. munic1.pio.t. que. a compõem, cooJr.denada pei.o 

Che.6e da Agência de. Coleta e compo.t.ta poJt Jtep!te6 entaç.õu locai-6 

de. Õ~tgã.o.t. pÍ.bUé.o.t. !6edeJtai.6, utaduai-6 e Jte.gionai-6) e en.tid~ 

du pltivadM do .6 etoJt _agMpe.cuáltio, con-tando, no momento, com 

um total de. 531 colegiado.t.; 

c) Comi.t..t.ÕU Murticipai-6 de. E.t.ta:ú..6Uc.M AgMpe.cuáJt<.M ( COMEA)· - iYl.6 . . -
.talada-6 no.t. de.mai-6 muniÜpio.t. de. cada Unidade. da Fe.deJtaç.ã.o, coo!!:_ 

de.nada-6 de. pJte.6eJtência poli. Jte.pJtU e.n.tan.te. local de. ÕJtgãa que. ~ 

ticipe. do GCEA e compo.t.ta de. Jte.pltU e.n.taç.õu .t.eme.lhan.tu à& 6oJtm~ 
dM nM Comi-6.6 Õ u Re.gionai-6, mM que. tenham atuaç.ã.o no murtiC:f 

pio Jtupe.cüvo, já. .t.omando um mon-tan-te. de. 1 365.gJtUpammtd.t., u 

pai.hado.t. poli. todo o Pw . 
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LEVANTAME~TO S_ I_STEM~_!lÇ_._O_DA...if30D~ÇA9_ !-GR!COLA __ -··-·. _____ ·- AGOST0/83 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!S I 
TICA --18GE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle 
e Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias-- CEPAGRO -, divulga as e~ j 
timativas das safras agrícolas para o ano de 1983, com situação no mês I 
de agosto. · I 
2. As informações são obtidas pelo Levant~ento Sistcmáti i 

co da Produção AgricoW., pesquisa mensa 1 de previ são e J 

acompanhamento das safras agrícolas de produtos prioritários no ano ci 
- I 

vil e de responsabilidade do Departamento de Estat~st~cas Agropecu~ 

rias. 

3. 

fra) e Soja. 

4. 

5. 

6. 

7 . 

8. 

Neste"mês de agosto são divulgados os resultados finais 
de colheita da safra nacional de Batata-inglesa (l~ sa 

t apresentada neste mês, a 2~ estimativa, a nível nacio 
nal, para os produtos: 

l . Feijão 
2. Guaraná 

a 2. safra) 

Em 3~ estimativa, a nível nacional os seguintes prod~ 

tos: 

1. Alhó 6. Fumo 

2. Aveia 7. Pimenta-do-Reino 

3. Centeio 8. Rami 

4. Cevada 9. Tomate 

5. Coco-da- baía 10. Trigo 

Em 4~ estimativa, a nível nacional apresentam-se os se 

guintes produtos: 

1. Amendoim (2~ safra) 4. Sisal 

2. Banana 5 •. Uva 

3. Laranja I 
i 

Em 5~ estimativa, a nível nacional os seguintes prod~ : 

tos: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açücar 

2. Algodão arbõreo 6. Mandioca 

3 . . Algodão herbáceo 7. Mi lho 

4. Arroz 8. Sorgo granífero 

Em 7~ estimativa, a nível nacional os seguintes prod~ 

tos: 

1. Cebola 4. Malva 

2. Feijão a (l.safra) 5. Mamo na 

3. Juta 

III 



IBGE/CEPAGRO 

v 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO RURAL AGOST0/83 
-~------------·------~------~~ 

----- -----------------------·- -----X 
9. Neste mês de agosto apresenta-se em 8~ estimativa, a ni 

vel nacional, ·a cultura.da Batata-inglesa (1~ safra). 

10. Por força do diversificado calendãrio agrico,la ~as dive!_ 
sas Regiões do Pais e nos Conjuntos de "alguma ou alg~ 

mas Unidades da Federação"; apresenta-se em 1~. 2~. 3~ , 4~. 5~. 6~; T~· e 

8ª e~timativas o ~reduto Batata-inqlesa (2ª safra). 

11. Com referência ao Cacau, ainda são esperadas as primei 
ras informações referentes ã safra de 1983, cujas esti 

mativas sao levantadas pelo Departamento de Extensão da Comissão Execu 
tiva do Plano da Lavoura Cacaueira -- CEPLAC. 

12. Com referência ao Cafê, repetem-se as mesmas informa 
ções prestadas pelo IBC -- Divisão de Estatistica. 

IV 
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IBGE CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1J!.TICO DA PRODU AO AGRTCOLA AGOST0/83 

;(_ _________ _ S U M )!. R I O 

Nota Prévia .•••.•.•.•••••••.•••••••••••••••.••••••.•..•••..••.•.•.•••••••.•••...•.•.••.. 

Apresentação •....•.••.•.•••••. ·.:..· .•••••••.•.••••••••••••••••••••••••• • · • • · • · • • · · · ·· • · · · • · 

Tabelas 

Comparativo das areas - .colhida em 1982 - a colher em 1983 (agosto) 

Comparativo das safras - obtida em 1982 

Comparativo das ãreas - julho/agosto-1983 

esperada em 1983 (agosto) 

Comparativo das safras- julho/agosto-1983 ..•.•..• . ... • . . .•...•.••..••.•. · •• •• ••.•......• 

Comparativa das areas na mesma ãrea geográfica - dezembro/82 (obtida) - agosto/83 (esp~ 

. r ada) .•.•.••••••.. : ......••••••.....••...•...•.............•......•.•....•. ·. : •... ; .... 

Produtos agricolas .com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e pa~ 
ticipação relativa da produção nacional dos estados informantes- situação em agosto/83 . 

Comparativa entre dados da produção agricola· na mesma área geográfica - dezembro/82 (obt~ 

da) - agosto/83 (esperada) .•..............•...•...••..•.•....................•........ 

Comparatiya das áreas na mesma área geográfica - julho/83 (esperada) - agosto/83 (esp~ 

r ada) ..•.......... . ........•.••.•......••........... ~ •....•..••.....•.......•............ 

Produtos agricolas com disponibilidade de dadqs para algumas unidades da federação e part~ 
cipação relativa da produção nacionaJ dos estados informantes (situação em julho/83) .. 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma área geográfica - julho/83 (esp~ 
j rada)- agosto/83 (esperada) .•..•.........•...•..............•• . .....•...............• 

!Qüinqüênio - 1977-81 
I 
1 J!.rea colhida ..... . .......••.........•...•.........•..•..•....•••....................•. 

I Ta:::::ç:oR:~::::i~·~~~~~~·~~·~~~~:~~~·~:·~~~~~::~~;····································· 

Produtos 

1. Abacaxi 
2. Algodão arbóreo . . •.•......•••..... : •••••.•.•.. 
3. Algodão herbãceo ...•... • .••..•..••.•..•••.••.. 
4. Alho •..•........•.•...•.•..•....•.......••.•.•• 

. 5. Amendoim ..•....•...•.•...•.•...•..•.•.•..•.•.. 
·5.1 -Amendoim (1? safra) ..•..... • • • .••.•••.•• 
5.2- Amendoim (2? safra) .•.......•.......•. :. 

6. Arroz 
7. Aveia 
8. Banana ...•....••...•.....• ." .••.....•.••.••..•• 

9. Batata-inglesa ························~······· 
9.1 - Batata-inglesa (1? safra) .............. . 
9.2- Batata-inglesa (2? safra) ....•..•...•. ~. 

10. Cacau 
10.1 - Retificação da safra cacaueira de 1982 • 

11. Café .. . ....................................... . 
12. Cana-de-aç~car .•......•...•..••.•••.•••••••••. 
13. Cebola ............... •.....•...•.. · ..•.•.•..••. 

v 

Tabelas 
de 

Resultados 
13 
13 
14 

14 

15 
15 
16 

16 

17 

18 
18 
18 

19 
19 
20 

Relatório 
de 

Ocorrências 
31 
31 
32 
33 

34 

34 
34 

35 
36 

37 
38 
38 
38 
39 
39 ' 

40 

40 

41 
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3 
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6 e 71 

I 

71 

si 
I 
i 

8 e 9, 
! 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt-IATICO DA PRODUÇJ!.O AGRTCOLA 

Produtos 

14 . . Centeio ...................................... •. 
15. Cevada ..•......•.•.....••••••.••...•...•.•.••• 
16. Coco-da-bala .••.••••....•••........•••....•••• 
17. Feijão .........•.••....•...••••.•.•..•••..•••• 

17.1 -Feijão (1ª safra) ••••...•...••..•...••• 
17.2- Feijão (29 safra) •......•..•.......•••• 

18. Fumo ..•.....•..........•...•..............••.. 
19. Guaranã ....•....•........•.............•....•. 

' 20. Juta .•.....•.......•......••........•.•..••.•• 
21. Laranja ....•.....•.....•..•.....•...•.•...•..• 
22. Malva ............•....•.•.•..•..•........•.••• 
23. Mamona ........•..............•........••.....• 
24. Mandioca ...............•.........•..•.•....• ~. · 

25. Milho ...•.....•.....•.•...•.•.........•....... 
26. Pimenta-do-reino .......•......•••••••.•••. ; ••• 
·27. Rami ..............• : .......•..........•...... • 
28. Si sal .•................................•...•. • 
29. Soja .........•....•.......•...•...• · .•....•..•• 
30. Sorgo gran ifero .....•...•..•...........•...... 
31. Tomate · .•..........•.......•..........•.•....•• 

32. Trigo ·:······································· 
33. Uva ..•.•...••.............•..... ~ .......•..... 

CONVENCOES 

Tabelas 
de 

Resu 1 ta dos 

20 
20 
21 

21 
22 
23 
23 
24 
24 
25 
25 
26 
27 
28 
28 
28 
29 
29 
30 
30 
30 

q'uando, pela natureza do fenômeno, 
não pu'der existir o dado. 

quando não se dispuser do dado. 

AGOST0/83 

X 
Relatório 

de 
Ocorrências 

41 • 

41 
42 
42 
42 
43 
45 
46 
46 
47 
48 
48 
48 
49 
50 
50 
50 
51 
52 
52 
53 
54 

·------------·--------·-------' 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1983 
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j F.UNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA -
· COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAf1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO X 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

AREAS E TOTAIS A NfVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS - COLHIDA EM 1982 - A COLHER EM 1983 (AGOSTO) 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAL ............ . 

1. Abacaxi 
2. Algodão 

2.1. Algodão arbõreo ........ . 
2.2. Algodão herbiceo ....... . 

3. Alho ........................ . 
· 4. Amendoim .................... . 

4.1. Amendoim (H safra) ..•.. 
4.2. Amendoim (2~ safra) ...•. i 

1 5. Arroz ....................... . 

.i 6. Aveia .. , .................... . 
I 
! 
i 

7. Banana ........ , ............. . 
8. Batata-inglesa (1~ safra) ... . 
9. Cafê ........................ . 

1

: 1 o. 
11. 

! 12. 

113. 
i 14. 

Cana-de-açúcar .............. . 
Cebola ...................... . 
Centeio ..................... . 
Cevada ...................... . 
Coco-da-baia ................ . 

15. Feijão ...................... . 
15.1. Feijão (1? safra) ..... . 

1 15.2. Feijão (2Ç- safra) ..... . 
j 16. Fumo ........................ . 

17. Guarani ..................... . 
18. Juta ........................ . 
19. Laranja ..................... . 
20. Malva ....................... . 
21 . r~amona ...................... . 
22. Mandioca ......•.............. 
23. Mi 1 h o •.••....•••.•••••.•..... 

24. Pimenta-do-reino ............ . 
25. Rami ........................ . 
26. Sisa 1 ....................... . 
27. Soja ....•.................... 
28. Sorgo granifero ............. . 
29. Tomate .•..••....•••.••.••..•• 
30. Trigo ............•........... 
31. Uva ........................ .. 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 

Colhida/82 

49 608 570 

26 374 
3 643 865 
2 072 741 
1 571 124 

18 335 
236 784 
153 066 

83 718 
6 015 829 

94 . 349 

395 362 
107 414 
857 462 

3 085 696 
62 342 
4 684 

166 861 
165 873 -

_5 928 810 
3 416 934 
2 511 876 

318 591 
4 393 

14 604 
589 568 
45 784 

462 725 
2 132 942 

12 601 262 
22 580 

5 968 
341 627 

8 202 181 
115 012 

55 101 
2 828 644 

57 548 

(ha) · 

I A colher/83 

44 326 139 

30 434 
3 047 340 

658 670 
388 670 

15 309 
212 326 

( ~) 156 677 
55 649 

5 131 755 
99 043 

406 805 
(2) -102 411 

2 439 581 
3 545 743 

64 916 
4 558 

122 019 
168 936 

4 191 710 
(2) 2 365 632 

1 826 078 
316 038 

5977 
15 992 

623 254 
42 129 

277 672 
2 052 729 

10 828 967 
21 883 

( 2) 4 670 
346 392 

(2) 8 136 031 
115 738 
48 252 

L..B49 594 
57 935 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Area colhida. 
- ---------- - ------------

2 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

-10,65 -

15,39 
-16,37 
-19,98 
-11,61 
-16.50 
-10,33 

2,36 
-33,53 
-14,70 

4,98 
2,89 . 

- 4,66 
31 ,34 
14,91 

4' 13 
~ 2,69 

-26,87 
1,85 

-29,30 
-30.77 
-27,30 
- 0,80 
36,06 
9,50 

5,71 
- 7,98 
-39,99 
- 3,76 
-14,06 
- 3,09 
-21,75 

1,39 
- o ,81 

0,63 
-12,43 
-,.34,61 

0,67 

• 

• 



• 

• 

r~-E-C-RE_T_A_R-IA_D_E _P_L_A-NE_J_A_"1 __ EN_T_O_D_A- PR_E_S_I-Dt-NC-IA_ D_A_R_E_P_0G_L_I-'--CA·---_--_--_-_-_---_-_---_-_-_- _---- · --~ 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA ~ ~ 
C0"1ISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. . 
4. 

5. 
l 6. 

I 7. 

I 8. 
I 9. ! 
i lO. 

; 11. 
: 12. 
i .13. 

114. 
115. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 

30. 
31. 

( 1) 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA E~1 1982 - ESPERADA EM 1983 (AGOSTO) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O ( l ) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

MEDIDA Obtida/82 I Esperada/83 

Abacaxi .................. l 000 frutos 445 762 561 632 
Algodão .................. t l 935 091 l 671 570 
2.1. Algodão arbóreo ..... t 243 475 118 281 
2.2. Algodão herbãceo .... t l 691 616 l 553 289 
Alho ..................... t 64 271 60 096 
Amendoim ................. t 317 196 288 004 
4. l. Amendoim (l~ safra) t 237 522 (2) 228 145 
4.2. Amendoim (2~ safra) t 79 674 59 859 
Arroz . . t 9 716 026 7 808 837 .................... 
Aveia .................... t 61 148 106 564 
Banana ................... 000 cachos 454 766 448 873 
Batata-inglesa ( l ~ safra). t 276 303 (2) l 038 279 

cafe .................... "" t 853 91)1 3 396 564 
Cana-de-açúcar ........... t 186 392 397 216 326 556 
Cebola ................... t 669 240 702 240 
Centeio .................. t 3 729 4 761 
Cevada ................... t 98 499 151 133 
Coco-da-baia ............. 000 frutos 541 876 530 181 
Feijão ................... t 2 91)6 2-59 1 698 430 
15. l. Feijão (l~ safra) .. t l 670 085 (2) 916 526 
15.2. Feijão (2~ safra) .. t 1 236 173 781 904 
Fumo ..................... t 421 532 396 713 
Guaranã .................. t 656 967 
Juta ..................... t 14 222 18 918 
Laranja .................. 000 frutos 57 938 720 59 053 387 
Malva .................... t 48 832 49 2()2 

Mamo na ................... t 192 428 183 077 
Mandioca ................. t 24 009 355 22 376 250 
Milho .................... t 21 865 439 19 051 985 
Pimenta-do-reino ......... t 38 800 44 718 
Rami ..................... t 9 657 (2) 9 583 
Si sal .................... t .249 236 226 184 
Soja ..................... t 12 834 624 ( 2) 14 590 815 
Sorgo grani fero .......... t 211 045 222 318 
Tomate ................... t 737 410 1 589 357 

Trigo .· ................... t 849 401) 1913 811 
Uva ...................... t 688 589 572 685 

Dados preliminares sujeitos ã reti fi cação. . ( 2) Produção obtida. 

3 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

25,77 
-13,62 
-51,42 
-8,18 
-6,50 
-9,20 
-3,95 

-24,87 
-19,63 

74,27 
-1,30 

-18,65 

83,21 
16,1)6 
4,93 

27,67 
53,44 
-2,16 

-41,56 
-45,12 
-36,75 
-5,89 
47,41 
33,1)2 

l ,92 
0,76 

-4,86 

-6,80 
-12,87 
15,25 
-0,77 
-9,25 I 

I 
13,68 I 5,34 I 

I 
-8,52 I 

I 3,48 I -16,83 I 

I 

_______ ] 



...------ ------------ - --- - ---------------~--I SECRETARIA DE PLANEJAf~ENTO DA PRESIDtNCIA DA ~EPOBLICA --
~ ~UNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
C_DM!S_?AO ESPECI~!,__pE PL~NE_JA_!:1ENTO ,_CO~TR9J._E J _ AY ~bJ.~Çll:Q_DA~-ESTAI!_?TI C[I__?_AG~Op~CUJ!.[!JAS : .J:EPAGRO ~- X_ 

LEVANTA~1ENTO SISTEMJI:TICO DA PRODUÇ)íQ AGRTCOLA 

JI:REAS E TOTAIS A N!VEL NACIONAL . 
COMPARATIVO DAS JIREAS- JULHO/AGOSTO- 1983 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

1. Abacaxi ................................. 
-

1

1 2. :::0:~:::~:·::::;::::::::::::::::::::::: 
3. Alho ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I· 
! 

1 4. Amendoim ••••••••••••••••••••••••••••••• 

I 4.1 Amendoim (1~ safra) ••••••••.•• ; •••• 
! a I 4.2 Amendoim (2. safra) •••••••••••••••• 

./ 5. Arroz··~~······························ 
6. Aveia •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

7. Banana ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

8. Batata-inglesa (1~ safra) •••••••••••••• 

9. Café .................................. . 

10. Cana-de-aç~car ••••••••••••••••.•••••••• 

, 11. Cebola ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

: 12. Centeio •••••••••••••••••••••••••••••••• 

' 13. Cevada ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I 

, 14. Coco-da-baia ••••.•••••••••••••••••••••• 
i 1·5. F .. -elJaO •••••••••••••••••••• • •••••••••••• 

I 
I 116. 
; 17. 

15.1 Feijão (1~ safr.a) ••••••.••••••••.• 

15.2 Feijão (2~ safra) ••••••••••••••••• 

Fumo •.•••••••••••••••••••••••••••••• • •• 

Guaranã •••••••••••••••••••••••••••••••• 

: 18. Juta ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I i 19. Laranja •••••••••••••••••••••••••••••••• 

20. Malva •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

21 . f·1amona ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

22. r~and i oca ••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 23. Milho •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 24. Pimenta-do-reino ••••••••••••••••••••••• 

I 25. Rami ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I 26. Si sal •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I 
J 27. Soja •••••••••• : •••••••••••••••••••••••• I 28. ·sorgo granifero •••••••••••••••••••••••• 

29. Tomate ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

r :~, ) ~::::. p~~: :.::::::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
s_ujei to~--~ .-.!:.e~_fi caç!'~ 

ESTIMATIVA DA JIREA (1) 

(2) 

(2) 

Julho 

44 477 084 

30 204 
3 116 271 
1 694 058 
1 422 213 

15 541 
213 026 
156 677 

56 349 

5 154 761 

95 750 
408 534 
102 411 

2 439 581 
3 519 191 

64 916 
4 766. 

. B2 217 
168 778 

4 278 067 
2 365 609 

1 912 458 
315 145 

5 895 
16 892 

613 629 
42 129 

279 705 
2 057 063 

10 763 135 
21 883 

(2) 4 670 
348 147 

8 226 889 

115 836 
49 456 

813 565 
59 031 

(ha) 

I 

(2) 

(2) 

(2) 

Agosto 

44 326 139 

30 434 
3 047 340 
1 658 670 
1 388 670 

15 309 
212 326 
156 677 

55 649 

5 131 755 
. 99 043 
406 805 
102 411 

2 439 581 
3 545 743 

64 916 
'4 558 

122 019 
168 936 

4 191 710 
2 365 632 

1 826 078 
316 038 

5 977 

15 992 -
623 254 
42 129 

277 672 
2 052 729 

1 o 828 967 

21 883 

(2) 4 670 
346 392 

.( 2) 8 136 031 
115 738 

48 252 
849 594 

57 935 

(2) Area colhida. 

4 

VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 

-0,34 

0,76 

-2,21 
-2,09 
-2,36 
-1,49 
-0,33 

-1,24 

-0,45 
3,44 

-0,42 

0,75 

-4,36 
-7,71 
0,09 

-2,02 

0,001 
-4,52 
0,28 
1,39 

-5,33 

1 '57 

-0,73 
-0,21 
0,61 

-0,50 
-1,1 o 
-0,08 
-2,43 
1,99 

-1,86 

I 
I 
I 
I 
I 

! 

• 

• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTIT UTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - JULHO/AGOSTO - 1983 

PRODUTO AGRICOLA 

1. Abacaxi ................. . 
2. Algodão ................. . 

2.1. Algodão arbóreo .... . 
2.2. Algodão herbãceo ... . 

I 3. Alho .................... . 
j 4. Amendoim ................ . 
1 4.1. Amendoim (19 safra) 

I 
4.2. Amendoim (29 safra) 

I 

5. Arroz ................... . 
6. Aveia ................... . 
7. Banana .................. _ 

I :: ~:;~t~~~~~:~~~.~:~.~~~~~:: 
! lo. -_ Cana-de-açu ca r ....... ... . 
: ll . Cebola .................. . 
I 

: 12 . Centeio . ... ............. . 
! 13. 

i 14. 

115. 

116. 
' 17 I • 

i 18. 
I ]9. 
I 

i 20. 
I 

121. 

I
' 22. 

23. 

124. 

1

25. 

26. 
! 27. 

Cevada ......... .. ....... . 
Coco-da-ba 1 a ............ . 
Feijão .................. . 
15.1. Feijão ( 19 safra-) 
15.2. Feijão (29 safra) .. 
Fumo .................... . 
Guaranã ................. . 
Juta ................. ... . 
Laranja ................. . 
Malva ... ........ ..... ... . 
Mamona . . ................ . 
Mandioca ................ . 
Mi lho ................... . 
Pimenta-do-reino ........ . 
Rami ........... .. ....... . 
Sisa l . . ........ .... ..... . 
Soja .................... . 

28. Sorgo gran1fero ......... . 
29. Tomate .................. . 
30. Trigo ....... ............ . 

31. Uva ..................... . 

UNIDADE 
DE 

f<lEDIDA 

000 frutos 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

000 cachos 
t 

t 

t 
. t 

t 

t 

000 frutos 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

"t 

t 

t 

t 

t 

t 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Julho 

556 940 

734 045 

141 999 

592 046 

61 612 

297 639 

(2) 228 145 

69 494 

7 872 237 

102 024 

456 897 

038 279 

3 396 564 

215 530 137 

702 240 

4 976 

166 006 

529 083 

1 735 596 

(2) 916 342 
819 254 

395 986 

957 

19 448 

60 741 495 

49 202 

198 207 

22 613 930 

19 255 144 

44 71 8 

(2) 9 583 

227 924 

14 637 023 

221 332 

596 904 

871 073 

580 265 

Agosto 

560 632 

671 570 

118 281 

553 289 

60 096 

288 004 

(2) 228 145 

59 859 

7 808 837 

106 564 

448 873 

(2) l 038 279 

3 396 564 

216 326 556 

702 240 

4 761 

151 133 

530 181 

l 698 430 

(2} 916 526 

781 904 

396 713 

967 

18 91 8 

59 053 387 

49 202 
183 077 

22 376 250 

19 051 985 

44 718 

(2 ) 9 583 
226 184 

(2) 14 590 815 

222 318 

l . 589 357 

l 913 811 

572 685 

(l) Dados preli.minares sujeitps ã retificação. (2) Produção obtida. 

5 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

0,66 

- 3,60 

-16,70 

-2,43 

-2,46 

-3, 24 

-13, 86 

-o ,81 
4,45 

-1 176 

0,37 

-4,32 

-8,96 

o ,21 

-2114 

0,02 

-4,56 

o, 18 

1 ,04 

-2,73 

-2,78 

-7,63 

-1 ,05 

-1 ,06 

-0,76-

-0,32 
0,45 

-0,47 

2,28 

-1 ,31 

--·--- _J 
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' sECRETAR-IA- DE PLIINEJAMENTooÂ-PRES I-DtNc-rÃ-ÔA- REPDBLI CA _________ _ 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENlO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO X 

LEVANTM1ENTO SISTE~lliTICO DA PRODUÇM AGR1COLA 

TABELA COMPARATIVA DAS ~REAS NA MES~1A MEA GEOGR~FICA 

PRODUTO AGR1COLA 

DEZEMBR0/82 (obtida) - AGOST0/83 (esperada) 

ESTI~~TIVA DA ~REA (1) 
(h a) 

VARIAÇ.l\0 
RELATIVA 

% 
83/82 dezembro/82 (obtida) J agosto/83 (esperada) 

-L-------------

l. Batata-inglesa (2? safra) 74 339 61 017 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMIINTES 

PRODUTO AGR1 COLA 

l. Batata-inglesa (2? safra) 

SITUAÇAO EM AGOST0/83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 
INFORMANTES EM AGOST0/83 

PB - BA - MG - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

- 17,92 

PARTICIPAÇí'\0 
APROXIMADA 
NA PRODUÇM 

NACIONAL 
% 

99,83 

L ____ . 

6 

• 
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SféRETARIA DE PLANEJAMÓITO DA PRES-IDÊNCIA DA REPOGLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO GR AFIA E ESTATTSTICA 

-----·- ·-·-·l 
f.0~1.~~~.Q-~SJECI!\.!:__DE _ _PL_Aii_EJ~M~~TO, CO~T8QLE __ LAVALIAÇ~O PAS ESTATTSTIÇAS AGROPECUl\RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEtt,ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

TABELA C0~1PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇJIO AGRTCOLA N,;>. MESr~A AREA GEOGRAFICA 

DEZEt~BR0/82 (obtida) - AGOST0/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

MEDIDA Dezembro/82 I Agosto/83 
(obtida) 

1 
(esperada) 

l. Batata-inglesa (2? safra) t 870 171 694 768 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA ·FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

~RODUTO AGRTCOLA 

1. Batata-inglesa (2~ safra) 

SITÜAÇAD .EM ·AGOST0/83 

UNIDADES DA FEDERAÇM 
INFORMANTES EM AGOST0/83 

PB - BA - MG - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

7 

VARIAÇ.l\0 
RELATIVA 

;l; 
83/82 

-20,16 

PARTI CI PAÇAO 
APROXIMADA 
NA PRODUÇAO 

NACIONAL 
% 

99,83 



I 
i 

l ;EC RET AR! A PE "LANEJAMENTO OA PRES I D!NC I A DA_ REPOB LI CA. 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
cm-1ISSJI.O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇI'íO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA CO~PARATIVA DAS AREAS· NA MESMA AREA GEOGRÃFICA 
JULH0/83 (esperada) - AGOST0/83 . (esperada) 

' PRODUTO AGRTCOLA 

1. Batata-inglesa (2~ safra) •. 

ESTIMATIVA DA ÃREA (1) 
{ha} 

Julho/83 (esperada} I Agosto/83 (esperada) 

60 290 61 017 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

1,21 

_X 

---------------------------------------------------------------------------
(i} Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRICOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

PRODUTO AGRTCOLA · 

1. Batata-inglesa {29 safra) 

DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM JULH0/~3 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM JULHO I 83 

PB - BA - MG - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

8 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 

NA PROOUÇAO 
NACIONAL 

% 

99,83 

• 



• 

.. 

~ ..... . 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA ~
TtRETARIA DE PLANEJA~1ENTO DA PRESIOtNCI.A DÁ- REPOBLICA ----·--- - ·--··· - . -- ·1 

ÇOMI_S~AO- ~S_PECIA~ _DE_ PLANEJAMENTO, CONTROLE~ AVALIAÇAo DAS ESTAHSTICAS AGROPECUII.RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

JULH0/83 (esperada) - AGOST0/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO .AGRTCOLA DE 

I MEDIDA Julho Agosto 

1. Batata-inglesa (2~ safra) . t 686 104 694 768 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Batata-inglesa (2Q. safra) 

DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM JULH0 /83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFOR~1ANTES EM JULHO I 83 

PB - BA - MG - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

9 

VARIAÇA o 
RELA TIV A 

% 

1 ,2 6 

PARTI C I Pf1ÇAO 
APROXI~1AD!i. 

NA PROD UÇAO 
NACIONAL 

% 

99,83 

-- -! -
I 

i 
- - ·- I 



SECRETARIA DE PLANEJ/\r~ENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIA~AO DAS ESTATfSTICAS AG~0PECUA~IAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRfCOLA 

PRODUÇAO AGRfCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUENIO 1977-81 

AREA COLHIDA 
(ha) 

1977 1978 1979 1980 1981 
( 1 ) 

TOTAIS ............ 46 290 186 45 993 898 47 235 611 48 687 345 47 698 264 

l. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo ... ..... . . .. . . 

3. Algodão herbãceo ........ . .. . . 

4. Alho .. ..................... . . 
5. Amendoim ...... ......... ... .. . 

6. Arroz ....................... . 

7. Aveia ....................... . 
8. Banana ............ .. ........ . 

9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ....................... . 

11. Cafe ........................ . 

12 . Cana-de-aç~car .............. . 

13. Cebola ............. ......... . 

14. Centeio ..................... . 

15. Cevada ...................... . 
16. Coco-da-baia ................ . 

17. Feijão ...................... . 
·]8. Fumo ........................ . 

19. Guaranã (cultivado) (l) ..... . 

20. Juta . .. ............... ...... . 

21. Laranja ..................... . 

22. Mal v a ................ ... .... . 

23. Mamona ...................... . 

24. Mandioca ................. .. .. 

25. ~1i lho ....................... . 
26. Pimenta-do-reino ..... .... ... . 

27. Rami ........................ . 

28. Sisa1 . . .................... .. 

29. Soja ... .. ....... .. ..... .. ... . 
30. Sorgo gt·anifero ............. . 

31. ToMate ..................... .. 

32. Trigo .... ....... ............ . 

33. Uva .. . ...... ... . . . .. . ....... . 

26 220 

2 562 220 

l 534 750 

6 351 
228 747 

5 992 090 

39 715 

351 574 

195 76 7 

412 743 

l 941 473 

2 270 036 

61 095 

9 080 

93 603 
159 765 

4 551 032 

311 386 

3 300 

34 469 

421 707 

53 421 

254 335 

2 175 525 

ll 797 411 

12 578 

8 200 

295 776 

7 070 263 
177 644 

51 967 

3 153 333 

59 610 

. 26 696 
2 479 948 

1 471 092 --
7 060 

253 785 
5 623 515 

55 552 

328 287 

211 315 
443 866 

2 183 673 

2 391 455 

56 523 

8 191 

89 423 

163 215 

4 614 259 

328 313 

3 411 

16 562 

454 503 

52 700 
350 336 

2 148 707 

11 124 827 

15 786 

6 400 

269 636 

7 782 187 

104 361 

55 902 

2 811 189 

58 223 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agrico1a. 

lO 

26 645 
2 359 965 

l 286 180 

8472 

288 686-
5 452 086 

62 629 
-·-- - - ·- -

343 654 

204 118 
453 569 

2 406 239 

2 536 976 

69 101 

10 850 

84 691 

158 039 

4 212 424 

326 049 

3 932 

25 143 
475 008 

46 604 

374 798 

2 111 052 

11 318 885 

19 879 
6 350 

287 886 

8 256 096 

71 715 
57 434 

3 830 544 

59 912 

25 185 
2 346 052 
1 353 443 

12 352 

312 947 

6 243 138 
75 522 

371 274 
181 084 

482 521 

2 433 604 

2 607 628 

67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

4 643 409 

316 427 

3 939 
26 174 

575 249 

45 702 

440 511 

2 015 857 

11 451 297 

23 029 

7 016 

296 081 

8 774 023 

78 209 

50 103 

3 122 107 

57 345 

26 '880 

2 118 946 
1 386 371 

12 327 

244 597 
6 066 426 

90 192 

387 556 
171 223 

500 721 

2 553 874 

2 817 377 
74 244 

24 125 

95 482 

167 104. 

5 031 003 

294 593 

4 000 

36 209 
575 611 

56 295 

434 986 

2 091 216 

11 492 762 

22 649 

7 290 

312 088 

8 484 869 

91 745 

48 278 

919 724 

57 501 

.. 
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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESJOENCIA DA REPÜBLJCA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA . 
CO~HSSJ!.O ESPECIAL DE P~ANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇJíO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUJI.RJAS ·- CEPAGRO 

PROOUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUENIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

OE 
MEDIDA 

1. Abacaxi ................ 1 000 frutos 
2~ Algodão arb6reo ....... . 
3. Algodão herbãceo ...... . 
4. Alho ................... . 
5. Amendoim .............. . 
6. Arroz ................. . 

t 

t 

t 

t 

t 

7. Aveia .. . . . . . .. . . . . . . .. . t 
8. Banana ................. 1 000 cachos 
9. Batata-inglesa ......... t 

10. Cacau ................. . 
11 . cafe ... : . ............. . 
12. Cana-de-açúcar ........ . 
13. Cebo 1 a ................. . 
14 . . Centeio ............... . 
15. Cevada ................. • 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

16. Coco-da-ba1a ........... 1 OOOfrutos 
17. Feijão ................ . t 

18. Fu'mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
· 19. Guaranã (cultivado) (1) t 
20. Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
21. Laranja ................ 1 000 frutos 
22. Malva . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
23. Mamo na . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
24. Mandioca .............. . 
25. Milho ................. . 
26. Pimenta-do-reino ...... . 
27. Rami .................. . 
28. Si sal ................. . 
29. Soja .............. · ..... . 
30. Sorgo gran1fero ....... . 
31. Tomate ................ . 
32. Trigo ................. . 
33. Uva 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

PROOUÇJ!.O Of!TJ DA 

1977 1 1978 1 1979 1 1980 1 1981 
( 1 ) 

365 602 

437 647 

462 571 

22 155 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 

386 867 

281 015 

355 244 

31 291 

377 219 

236 554 

439 330 

.40 303 

413 665 . 

190 477 

539 871 

46 991 

320 721 325 007 461 557 482 819 354 757 

8 993 696 7 296 142 7 595 214 9 775 720 8 260 547 

37 430 53 947 57 564 75 609 
448 046 

939 537 

319 141 

98 416 

446 380 

911 289 
303 520 

427 660 416 025 408 874 

896 311 2 013 882 2 154 173 

249 755 284 490 336 326 

1 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 075 141 
120 081 700 129 144 950 138 898 88214_8 650 563155 ·571 051 . 

487 661 
8 326 

95 226 

472 922 

488 498 

7 349 

143 917 

472 715 

691 071 
9 862 

98 125 

491 027 

694 585 

lO 498 

74 680 

525 877 

776 878 

24 389 

109 390 

503 877 

2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 2 338 718 

356 999 

400 

35 022 

405 191 

440 
16 954 

421 708 

650 

28 505 

404 860 

650 

27 680 

362 250 

700 

38 909 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 

57 056 60 318 51 433 50 053 58 269 

224 110 317 083 325 149 280 688 278 006 

25 929 ~84 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 

19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 
. 37 877 47 015 49 006 62 563 39 918 

14 020 7 220 8 980 17 283 10 294 

225 246 

12 513 406 

435 141 

1 297 508 

2 066 039 

659 690 

201 786 228 191 234 981 243 432 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 14 977 972 

227 502 121 913 180 292 212 215 

1 464 558 1 501 097 535 331 1 442 335 

2 690 888 2 926 764 2 701 613 2 209 292 

666 594 703 814 445 961 661 405 

(1) levantamento Sistemãtico da Produção Agr1cola, 

11 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~tí'\TICO DA PROQUÇÍÍO AGRICOLA AGOST0/83 

Abacaxi 

~REA PRODUÇliO RENDI~1ENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE 
~ ·Planta da FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
a colheita 

., . 

BRASIL ....... (1 )30 434 (2)560 632 18 421 

Amazonas ............ DEZ 401 6 115 15 249 
Roraima ............. DEZ 20 200 lO 000 
Parã ................ DEZ 312 6 293 20 170 

.. Maranhão . ........... DEZ 144 1 011 7 021 
Ceúã ............... DEZ 50 199 3980 
Rio Grande do Norte .. DEZ 482' 9 838 20 411 
Para1ba ............. NOV 9 140 207 500 22 702 
Pernambuco .......... DEZ 330 18 354 13 800 
A lagoas ............. DEZ 500 11 062 22 124 
Sergipe ............. DEZ 244 3 689 15 119 
Bahi a ......... ·.· .... DEZ 3 000 36 900 12 300 
Minas Gerais ........ ABR 9 739 167 229 17 171 
Espi rito San to DEZ 926 29 496 31 853 
Rio de Janeiro ...... DEZ 289 5 202 18 000 
São Paulo ... . ...... . DEZ 160 25 700 22 155 
Santa Catarina ...... DEZ 130 3 350 25 769 
Rio Grande do Sul JUN 675 5 076 7 520 
Mato Grosso do Sul DEZ 220 2 425 11 023 
Mato Grosso ......... DEZ 163 2 032 12 466 
Goi~s ....... ........ DEZ . 912 15 000 16 44 7 

Outras .............. DEZ 597 3 961 6 635 

Algodão arbõreo (em caroço) 

. MEA PRODUÇM RENDI~1ENTO f~tDIO 

UNIDADES ~ttS FINAL (ha) (t) (kg/hà} 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

• 

BRASIL ( 1 ) 1 65R 670 (2)11 8 281 71 

Maranhão ..... . ....• DEZ 2g 388 7 379 251 

Piaui ........ ...... OUT 182 415 5 850 32 

Cearã .............. NOV 714 612 56 028 78 
I . Rio Grande do Norte. DEZ 214 203 13 976 65 

.......... OUT 408 215 21 655 53 

NOV 11)7 857 12 407 115 

!I 
.... ..... 

NOV 1 980 986 498 .. ... ..... 

Q as ãreas colhidas, (2) Inclui as produções obtidas, 
13 



._I B_G_E_/ C_E....:P.,A_G_R_O ______ L_E_V A_N_T A_M_E_NT_:O:_:_S I~S T~MA TI CD DA PRODUÇ/1.0 AGR1 COLA AGOST0/83 

Algodão herbãceo (em caroço) . 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

sqASIL ..... · ·. ( 1 ) 1 388 670 ( 2) 1 953 289 1 119 

Parã ............... NOV 12 613 8 216 651 

Maranhão ........... NOV 1 560 496 318 

Piaui .............. AGO 11 649 .2 082 179 

Cearã . . . . . . . .. . . . . . . OUT 74 367 17 034 229 • 
Rio Gra'ndedoNorte .. SET 72168 9 451 131 

Paraiba ............ NOV 145 934 24 906 171 

Pernambuco ......... DEZ 24 800 7 224 291 

A lagoas ............ DEZ 45 591 14 523 319 

Ser:-gipe ............ DEZ 6 755 l 486 220 

Bahia .............. AGO 71 892 52 912 736 

Minas Gerais ....... JUL 83 414 110 908 330 

São Paulo .......... JUN 313 500 479 028 528 

Paranã ............. MAIO 440 000 681 000 548 

Mato GrossodoSul ... MAIO 42 883 59 521 388 

Mato Grosso ........ JUL 2 807 2 941 1 048 

Goiãs .............. JUN 37 613 80 225 2 133 

Outras l 124 . 1 336 189 ............. 

Alho 

UNIDADES f~tS FINAL AREA PRODUÇJI.O RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada · I Colhida Esperada I Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL ...... 15 309 60 096 3 926 

Piaui .............. NOV 107 51)5 4 720 

Cearã .............. OUT 111 478 4 306 

R i o Grande do Norte .. DEZ 70 280 4 000 

Paraiba ............ SET 232 808 3 483 

Pernambuco ........ ~ OUT 150 450 3 000 

Bahia . .. . . . . . . ..... NOV 815 2 355 2 890 • 

Minas Gerais .....•. OUT 4 412 20 004 4 534 

Espirita Santo ••.•. DEZ 490 2 4j0 5 000 

São Paulo .........• SET 870 4 153 4 774 

Paranã ............. DEZ 340 4 288 3 200 

Santa Catarina .•..• DEZ 2 415 9 000 3 727 

Rio Grandi do Sul DEZ 2 090 6 052 2 896 

Mato GrossodoSul .. SET 394 l 029 2 612 

Goiãs ..........•... SET 692 7 803 4 612 

Distrito Federal ... OUT 59 327 5 542 

Outras ............. 62 114 1 839 

( l ) Inc~ui as áreas colhidas. (2) Inclui as rroduções obtidas. 
14 
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LEVANTA/olENTO SISTE~1i'ITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA AGOST0/83 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

lES MtS FINAL i'IREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DE (ha) (t) (kg/ha) 

Çi'iO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

L ...... 156 677 228 145 1 456 

........ MAR 123 000 185 300 1. 507 

FEV 20 626 27 305 324 

Sul NAIO 6 462 6 471 001 

Sul FEV 4 731 6 483 370 

JUN 263 375 426 

ABR 113 173 531 

.... · .. 482 2 038 1 375 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

t~tS FINAL i'IREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 

DE (ha) . (t) (kg/ha) 
) COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

( 1 ) 55 649 (2) 59 859 1 o·16 

---·- ............... JUL 372 144 387 

Paraiba ............. SET 846 761 900 
' 

Bahia ............... SET 987 2 990 505 

Minas Gerais ........ JUN 743 664 955 

• 
São Paulo ........... JUL 47 500 51 585 086 

Paranã .............. JUL 860 525 610 

Mato Grosso do Sul .. JUL 557 688 235 

Outras .............. 1 784 1 502 842 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAG~O LEVANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇ)\0 AGR1COLA AGOST0/83 

Arroz (em casca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha.) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL • o ••••• ( 1) 5 131 755 (2) 7 808 837 1 522 

Rondônia •••• o. o •• o •• MAIO 74 940 100 576 342 
Acre • o •••••• o •• o •••• ABR 15 254 21 288 396 
Amazonas • o •• o ••••••• JUN 2 321 2 611 125 
Roraima •••••• o o o •••• NOV 6 767 6 063 896 
Parã • o ••••• o •••••••• JUL 88 443 108 915 231 
Amapã o. o •••••••••••• JUL 2 480 2 594 046 
Maranhão ••• o •••••••• AGO 723 053 430 939 596 

Piau1 • o o o •••• o •• o •• o OUT 150 270 53 408 355 

Cearã ••••• o •• o o ••• o o JUN 16 804 33 329 983 
Rio Grande do Norte .. AGD 5 043 1 342 266 
Paraiba •••••• o •••••• SET 6 394 4 069 636 
Pernambuco • o ••• o ••• o SET 3 602 13 580 3 770 
A lagoas o o. o •• o o ••••• DEZ 5 935 12 931 2 179 
Sergipe o •••••••••••• SET 10 238 27 131 2 650 

Bahia •••• • •••• o ••••• J'J:-1 76 682 58 508 763 

~1inas Gerais ........ JUN 530 865 779 249 468 

Espirita Santo JUN 27 990 74 795 2 672 
Rio de Janeiro ••• o •• JUN 31 489 97 819 3 106 
São Paulo ••• o •• o o o. o MAIO 334 100 617 400 848 
Paranã o •••• o. o •••••• I·IAIO 216 390 370 040 1 710 
Santa Catarina o o •••• ABR 142 633 395 317 2 772 
Rio Grande do Sul JUN 636 539 2 220 497 3 488 

Ma to Grosso do Su 1 ... ~IALO 308 823 450 796 1 460 

~1ato Grosso • o ........ JUN 708 007 806 091 139 

Goiãs •• o o o. o •••••••• SET 989 584 l 100 900 l 112 

Distrito Federal .... 1·1AIU 17 109 18 649 l 090 

Aveia (em grão) 

i'I.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES I~ES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida C:sperado I Obtido 

• 

8RASIL ....... 99 043 106 564 076 

Paranã • o •••••••••••• DEZ 20 000 34 000 700 

Santa Catarina o ••••• DEZ 23 000 . 17 250 750 

Rio Grande do Sul ... DEZ 56 043 55 314 987 

( l ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTEi~il.TICO DA PROOUÇlíO AGR1COLA AGOST0/83 

Banana (em cacho) 

. 
il.REA PRODUÇ11:0 RE ND IMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 cachos) (cachos/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ!:O COLHEITA Colhida .com pes em Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASil. ......• 406 805 488 R73 103 

Rondôrli a ............ DEZ 31 736 28 489 898 

Acre ................ DEZ 3 916 4 699 200 

Amazonas ............ DEZ 930 634 682 

Roraima ............. DEZ 673 421 626 

Parã ................ DEZ 11 414 13 550 187 

Amapã ............... DEZ 497 388 781 

Maranhão ............ DEZ 9 222 11 121 206 

Piaui ............... DEZ 3 198 4 895 531 

Cearã ............... DEZ 29 750 27 519 925 

Rio GrandedoNorte ... DEZ 3 261 4 417 354 

Paraiba ............. DEZ 9 541 13 884 455 

Pernambu co ••• o •••••• DEZ 18 446 30 936 677 

A1agoas .......... .. . DEZ 9 039 12 672 402 

Sergipe DEZ 2 523 2 319 919 
••••• o ••••••• 

Bahia ••••••••••• o ••• DEZ 54 000 74 952 388 

~li nas Gerais ........ DEZ 33 000 33 000 000 

Espirita Santo DEZ 25 294 20 072 794 

Rio de Ja f1eiro DEZ 31 245 32 182 030 

São Paulo ........... DEZ 39 653 40 730 027 

Paranã .............. DEZ 5 000 7 soo soo 
• 22 000 30 800 400 Santa Catar ina o ••••• DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 7 345 5 607 763 

Mato Grosso do Su l DEZ 2 809 3 754 336 

Mato Grosso ......... DEZ 14 806 11 762 794 

Goiãs ............... DEZ 37 075 32 l4fl 867 

Distrito Federal .... DEZ 431) 430 1 ()I)() 

17 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/83 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MfS FINAL AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha.) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada j Obtida Esperado [ Obtido 

BRASIL ...... 102 411 038 279 lO 138 

1·1i nas Gerais • o o •••• ABR 16 969 285 988 16 854 

Esp1rito Santo MAR 358 3 854 10 765 

Rio de Janeiro ..... JUN 176 1 617 9 188 

São Paulo .......... ~·1AR 11 300 187 800 16 619 

Paranã •• o o. o o o o. o •• ~·1AR 30 128 271 000 8 995 

Santa Catarina ..... ABR 12 850 100 018 7 784 

Rio Grande do Sul .. FEV 30 609 187 887 6 138 

Outras 21 115 5 476 
••••••• o ••••• 

Batata-in~lesa (2a. safra) 

UNIDADES t·1tS FINAL MEA PRODUÇJ'i.O RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI'íO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

!3RASIL .... ( 1) 61 017 ( 2) 694 768 11 386 

Para1lJa o ••••• o. o o. o SET 772 4 222 5 469 

Bahia • o o o •• o ••• o o •• SET 220 2 440 11 091 

t-1inas Gerais • o. o o •• AGO 10 518 176 084 16 741 

Esp1rito Santo DEZ 

Rio de Janeiro ..... DEZ 281 3 119 11 100 

São Paulo .......... OUT 14 380 247 050 17 180 

Paranã o. o. o o ••••••• JUL 15 000 153 000 lO 200 

Santa Catarina ... o. SET 4 000 26 000 6 500 

Rio Grande do Sul .. JUN 15 308 72 191 4 716 

Distrito Federal ... SET 538 10 662 19 818 

Cacau (em amêndoa) (3) 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES ~1tS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_?da 
FEDERi\Çí'IO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ..... 529 509 379 390 716 

RondÕniil •• o o o •• o ••• DEZ 17 637 16 247 921 

Amazonas o •• o ••• o ••• DEZ 2 969 1 063 358 

Parã ••••• o o •••••••• DEZ 23 851 9 210 386 

!3ahi a o •••• o o o o ••••• DEZ 459 271 340 793 742 

Esp1rito Santo ..... DEZ 22 572 11 747 520 

Outras •••• o o o •••••• 
3 209 330 103 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) Dados relativos ao ano de 1982. 
18 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA . PRODUÇAO AGR!COLA 

Café (em coco) 

MEA PRODUÇM 
UNIDADES ~ltS FINAL (ha) (t) 

DA · DE ~' Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
.produção 

BRASIL ....... 2 439 581 3 396 564 

Bahia .............. OUT 84 247 92 833 
Minas Gerais ....... OUT 600 606 104 371 
Espirita Santo ..... SET 386 480 511 453 
São Paulo .......... OUT 810 011 931 200 
Paranã ............. OUT 438 937 576 707 

Outras ............. 119 300 180 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... . 

Roraima ........... . 

Parã .••...........• 
Maranhão .......... . 

Piaui .•...........• 
Cearã ........... , , , 
Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ........•... 

Pernambuco •........ 
A lagoas ........... . 

Sergipe . ........... . 

Bah·i a ............. . 
Minas Gerais ...... . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro ....• 
São Paulo .........• 
Paranã .•..........• 
Santa Catarina ..••. 
Rio Grande do Sul 
!~ato GrossodoSul •. 
Mato Grosso ....... . 
Goiãs ••••.•..•.••.• 

Outras ..•...•....•. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cana-de-açucar 

MEA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

3 545 743 

20 
6 445 

23 837 

13 174 

56 808 

52 532 
154 276 

396 884 
384 565 

24 347 
84 000 

223 136 

"33 244 

212 607 
597 000 
110 000 

20 000 

37 086 
42 198 

18 337 
52 660 

2 587 

Colhida 

19 

PRODUÇlíO 
(t) 

Esperada 

216 326 556 

640 
333 247 
049 574 

611 235 

704 240 

3 002 952 
7 943 836 

19 322 298 
21 535 646 

1 241 697 
3 528 1)00 

11 417 657 

1 672 172 

lO 417 743 
114 984 000 

8 250 000 
1 040 000 

943 702 
2 482 275 

1 079 380 
3 680 940 

85 322 

Obtida 

AGOST0/83 

RENO If·IENTO NED lO 
(kg/ha) 

Esperado 

392 

102 
839 
323 

150 
314 

509 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

61 010 

32 000 
51 706 
44 031 

46 397 

30 IJOO 

57 164 
51 491 
48 685 
56 000 

51 000 
42 000 
51 169 

50 300 

49 000 
72 000 
75 000 
52 000 

25 446 
58 824 

58 864 
69 900 

32 981 

Obtido 



.IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM 
DA DE (h a} (t) 

FEDERAÇAD COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida 

BRASIL ..•...• ( 1 } 64 916 (2) 702 240 

Pernambuco ......•... OUT 5 877 69 760 

Sergipe •..•....•.... SET 30 150 

Bahi!i ............... SET 3 970 48 485 

Minas Gerais .......• NOV 1 200 7 018 

São Paulo ........... NOV 16 900 259 000 

Paranã •.....•.•..•.• FEV 4 184 23 000 

Santa Catarina ...... JAN 12 336 125 710 

Rio Grande do Sul ... NAR 19 858 167 483 

Outras .............. 561 1 634 

Centeio (em grão) 

UNIDADES ~1tS FINAL AREA PRODUÇM 
DA (ha) ( t) 

FEDERAÇ~Ó DE 
Planta da j I COLHEITA Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ...... . 4 558 4 761 

Paranã ............ . DEZ 600 1 600 

Santa Catarina .•... ·DEZ 722 2 066 

Rio Grande do Sul DEZ 236 1 095 

Cevada (em grão). 

~1tS FINAL AREA PRODUÇM UNIDADES (ha) ( t) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida 

BRASIL .•..••• 122 019 151 133 

Paranã •...••.•.••..• DEZ 21 000 30 000 

Santa Catarina .••.•. DEZ 12 986 18 699 

Rio Grande do Sul ••• DEZ 88 033 102 434 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
20 

AGOST0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado I Obtido 

10 818 

11 870 

5 000 

12 213 • 

5 848 

15 325 

5 497 

10 190 

8 434 

2 913 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Espe rado I Obtido 

045 

000 

200 

886 

REN DIME NTO MtDIO 
( kg/ha) 

• 
Esperado j Obtido 

1 239 

1. 429 

440 

164 



.. 

• 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ...... . 

Para · ............... . 

Maranhão ........... . 
PiauT ............. .. 
Cearã .............. . 

Ri o Grande do r~orte .. 
~araTba ............ . 
Pernambuco ......... . 
A lagoas 
Sergipe ........... .. 

Bahia ............. .. 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro ..... . 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI'iO 

Maranhão 

Piaui 

Ceara 

BRASIL 

Rio Grande do Norte .. 

Bahia 

Minas Gerais ........ . 

EspTrito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Par anã ............. . 

Santa. Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul •. 

Mato Grosso ••.••••.• 

Goias .............. . 

Distrito Federal .. .. 

LEVANTA~IENTO SISTEMJI.TICO DA PRODUÇ)\Q AGRTCOLA 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

JUN 

JUL 

JUL 

ABR 

MAR 

~lAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

Coco-da-baTa 

AREA 
(ha) 

Ocup_?da 
com pes em 
produção 

168 936 

2 378 
l 796 

294 

20 620 
17 874 

ll 403 
ll 871 

24 764 
40 706 
34 816 
l 050 

303 

061 

Colhida 

PRODUÇI'iO 
( 1 000 frutos) 

Esperada 

530 181 

14 159 
6 567 
1 488 

82 480 
62 896 

26 392 
45 466 

74 292 
77 056 

129 098 
3 091 

1 970 

5 226 

Obtida 

Feijã~ (la. safra) 

JI.REA 
{ha) 

Plantada I Colhida 

2 365 632 

33 885 

168 035 

164 194 

77 273 

332 826 

187 698 

18 710 

9 121 

260 000 

674 000 

261 297 

153 957 

21 

16 196 

3 307 

4 288 

845 

PRODUÇ!'iO 
{t) 

Esperada I Obtida 

916 526 . 

8 504 

13 906 

22 428 

5 922 

64 901 

66 911 

5 406 

4 962 

156 000 

337 000 

137 586 

81 508 

8 068 

230 

704 

490 

AGOST0/83 

RENDIMENTO MEDIO 
{frutos/ha) 

Esperado 

J 138 

5 954 
3 656 
5 061 

4 000 
3 519 

2 314 
3 830 

3 000 
1 893 
3 708 
2 944 

6 502 

4 "926 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esp~_rado j Obtido 

387 

251 

83 

137 

77 

195 

356 

289 

544 

600 

500 

527 

529 

498 

372 

397 

580 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1ENTO SISTEt11'i.TICO DA PRODUÇJl.O AGR!COLA AGOST0/83 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL l'i.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/hã) 

.• 

FEDERAÇJ(Q COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ........ ( 1 ) 1 826 078 (2)781 904 428 

Rondônia o ............. AGO 41 233 26 354 639 ... 

Acre .......... o •••••• SET 5 510 3272 594 

Amazonas o •• o •••••••• DEZ 600 800 500 

Roraima •••• o ••••••• ' AGO 14C 58 414 

Parã SET 23 460 13 957 595 
••••••• o o ••• o ••• 

Amapã •••••••••• o o ••• AGO 255 147 576 

Maranhão •• o •••• o •••• DEZ 28 430 8 608 303 

Piaui •••••••• o •••••• NOV 136 400 352 

Cearã ••• o •••• o •••••• DEZ 3 197 2 383 745 

Rio Grande do Norte .. DEZ 2 665 353 508 

Para iba ............. SE.T 197 494 36 505 185 

Pernambuco ••• o •••••• SET 164 447 53 779 327 

A lagoas ••••••• o ••••• OUT 54 355 20 467 377 

Sergipe •••••••• o ••• o SET 26 528 12 442 469 

Bahia ••• o •• o •••••••• SET 104 932 48 686 464 

~li nas Gerais o o •••••• JUL 35 7 648 176 853 494 

Espirilo Santo JUN 43 798 21 213 484 

Rio de Janeiro DEZ 14 306 9 348 653 

São Paulo OUT • 
o. o. o o ••••• 295 748 178 348 603 

Paranã o. o. o ••••••••• JUN 57 540 26 150 454 

Santa Catarina • o •••• JUN 87 316 24" 842 285 

Rio Grande do Sul ... JUN 33 480 10 937 327 

Mato Grosso do Sul .. SET 23 305 11 652 500 

t1ato Grosso ......... JUL 77 372 22 468 290 

Goiãs ............... JUN 180 110 70 822 393 

Distrito Federal .... DEZ 73 60 822 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
22 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO .DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇliO 
DA ·DE (h a) (t) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida 

BRASIL ...... ( 1) 316 038 (2) 396 713 

Cearã ............... OUT 58 22 

Paraiba ............. SET 1 051 930 

A lagoas ............. DEZ 33 080 32 467 

Sergipe ............. DEZ 5 290 5380 

Ba·rti a ............... DEZ 50 300 32 695 

Minas Gerais ........ SET 9 217 6 660 

São Paulo . . . . .. . . . . . AGO 1 318 763 

Paranã ............... MAR 19 030 29 120 

Santa Catarina ...... MAR 80 000 128 000 

Rio Grande do Sul ABR l 08 71 o 156 156 

Mato Grosso ......... AGO 181 123 

Goiãs ............... SET 1 196 659 

Outras .............. 6 60"7 3 738 

Guaranã (semente despolpada) 

AREA PRODUÇM 
UNIDADES t<lES FINAL {ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL 5977 967 

Amazonas DEZ 5 522 900 

Parã .. ~ •...• ..••••.•• DEZ 385 53 

Mato Grosso .• : ..... . DEZ 70 14 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2} Inclui as produções . obtida~ . 

23 

AGOST0/83 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado j Obtido 

l 255 

379 

885 

981 

017 

650 

723 

579 . 

530 

600 

436 

680 

551 

566 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

162 

163 

138 

200 



'IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA AGOST0/83 

Juta {em fiora seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) {t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido . 
BRASIL ...... . 15 992 18 918 l 183 

Amazonas ..........•• ABR ll 499 13 799 200 
• 

Parã .. · ............•. DEZ 4 493 5 119 139 

Laranja 

JI:REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL 623 254 59 053 387 94 750 

Roraima ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão ............ DEZ 3 594 421 872 117 382 

Piàui ............... DEZ 369 155 4 70' 113 565 

Cearã ............... DEZ 885 . 113 100 60 000 

Paraiba ............. DEZ 772 147 610 83 301 

Pernambuco .......... DEZ 3 974 266 992 fj7 18~ 

A lagoas ............. DEZ 864 64 255 74 369 

Sergipe ............. DEZ 25 677 2 730 954 106 358 

Bahia ................ DEZ 11 600 928 000 80 000 

Minas Gerais ........ DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

Espirita Santo DEZ l 572 126 588 80 527 

Rio de Janeiro DEZ 36 344 2 315 113 63 700 

São Paulo ..••••..... DEZ 471 500 46 700 000 99 046 

Paranã .............. DEZ 4 050 334 000 82 469 

Santa Catarina ...... DEZ 2 500 400 000 160 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 19 718 701 449 86 289 

Mato Grosso d.o Sul .. DEZ 396 27 090 68 409 

Mato Grosso .... ; .... DEZ 699 61 170 87 511 

Goiãs ............... DEZ 2 430 192 602 79 260 

Outras .............. 3 250 293 822 90 407 

24 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAHENTO SISTEMiíTICO DA PRODUÇ](O AGR1COLA tiGOST0/83 

r~a 1 v a (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA -Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

sqo.siL ........ . 42 129 49 202 1 168 

Amazonas ..•.....•... JUN 17 138 30 848 800 

Parã .......•...•.... OUT 21 921 15 500 707 

Maranhão ...•..•..... NOV 3 070 2 854 930 

r~ amo na (em baga 

UNIDADES MtS FINAL 7\;REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... ( 1 ) 277.672 ( 2) 183 077 659 

Piaui ............... NOV . 7 371 1 660 225 

Cearã ............... DEZ 7 647 2 048 268 

Paraiba ............. OUT 961 289 301 

Pernambuco ..•....... OUT 9. 925 1 807 182 

· Bahia ............... OUT 186 299 100 229 538 

.. 
f~inas Gerais SET 6 607 7 022 1 063 ........ 

São Paulo ........... OUT 26 900 26 500 985 

Paranã .............. DEZ .26 400 38 280 450 

Mato Grosso do Sul DEZ 3 167 3 718 174 

Mato Grosso ......... JUL 100 1 100 1 000 

Outras 1 295 424 327 

J_l) Inclui a ãrea colhida. (2) In"c1ui a produção obtida. 

25 



iBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SISTEr11\TICO DA PRODUÇM AGR1COLA AGOST0/83 

Mandioca 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido . 
ã colheita 

BRASIL ••••..• 2 052 729 22 376 250 10 901 

Rondônia · ........••.. . DEZ 24 253 407 608 16 806 • 
Acre •.•...•....•..•• DEZ 16 902 278 694 16 489 

Amazonas ............ DEZ 73 522 882 264 12 000 

Roraima ............. DEZ 4 045 56 007 13 846 

Parã ................ DEZ 149 737 . 1 864 937 12 455 

Amapã ............... DEZ 5 774 57 671 9 988 

Maranhão ......•.... ~ DEZ 358 225 2 439 249 6 809 

Piauí ............... DEZ 127 700 733 412 5 743 

Cearã ............... DEZ 82 974 442 088 5 328 

Rio Grande do Norte .• DEZ 49 523 457 489 9 238· 

Paraíba ........•...• DEZ 66 746 600 594 8 998 

Pernambuco .....••..• DEZ 174 467 677 .501 9 615 

A lagoas ............. DEZ 21 279 218 197 10 254 

Sergipe ............. DEZ 42 016 623 013 14 828 

Bahi a ........••.• •. . ·DEZ 330 000 3 960 000 12 ooó 

Minas Gerais ..•..... DEZ 98 212 282 813 13 062 

Espírito Santo DEZ 31 520 537 480 17 052 

Rio de Janeiro DEZ 12 351 179 090 14 500 

Sio Paulo ....•..•... DEZ 34 800 718 650 20 651 

Paranã .............. DEZ 67 000 306 500 19 500 
• 

Santa Catarina ..••.• DEZ 76 000 994 000 13 079 

Rio Grande do Sul DEZ 137 959 680 849 12 184 

Mato Grosso do Sul DEZ 21 413 . 333 257 15 563 

Mato · Gros~o .....••.. DEZ 23 071 316 065 13 700 

Goiãs .......... · ..... DEZ 22 946 325 óOo 14 164 

Distrito Federal .... -.- DEZ 294 3 822 13 000 

26 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA _AGOST0/83 

Milho (em grão) 

UNIDADES 14tS FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperadoj Obtido 

BRASIL ....... (1)10828967 (2) 19 051 985 1 759 

Rondônia ............ ABR 66 785 97 432 459 

• Acre . ............... JUL 17 461 20 957 200 

Amazonas ........•..• MAIO 1 654 4 135 2 500 

; Rara i ma . •.•.......... DEZ 4 170 1 877 450 

Parã ................ AGO 74 173 78 858 063 

Amapã ............... JUN 1 937 1 350 697 

Maranhão ......•...•. AGO 363 346 86 620 238 

Piaui ............... JUL 211 002 25 621 121 

Cearã ............... SET 146 092 17 531 120 

Rio Grande do Norte .. AGO 27 904 1 978 71 

Paraiba ............. SET 196 157 35 252 180 

Pernambuco •......... NOV 124 966 50 862 407 

A1agoas ............. DEZ 13. 392 7 028 525 

Sergipe ............. DEZ 27 400 15 947 582 

Bahia(3) ............ JUN 320 . 299 105 378 329 

Bahia(4) ............ NOV . 103 070 53 596 520 

Minas . Gerais •....... JUt 427 769 2 695 976 .888 

.Espirita Santo JUN 108 438 154 236 . 1 422 

Rio de Janeiro ABR 45 991 65 066 415 

. São Paulo •••.•..•..• JUN 21} 000 3 164 000 2 600 

Paranã .............. JUN 2 350 000 5 000 000 2 128 

Santa Catarina ...... JUN 1 100 000 1 900 000 1 ,727 

Rio Grande do Sul JUL 778 993 3 174 771 1 785 

Mato Grosso do Sul JUN 116 143 234 313 2 017 

Mato Grosso ....•.••• JUN 193 325 332 552 1 720 

Goiãs •.•••.•....•... JUL 789 110 722 880 2 183 

· Distrito Federal JUN 2 390 3 769 1 517 

(1) Inclui as areas colhidas- (2) Inclui as produções obtidas - (3) 1~ safra- (4) 2~ safra. 
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IBGE/CE?AGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA AGOST0/83 

Pimenta-do-reino (em grão) 

~REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida com pes em Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

B!~ASIL •.•••• 21 883 44 718 2 044 

Amazonas ............ NOV 83 74 892 
~ 

Parã ................ NOV 19 160 41 232 2 152 

Amapã ............... NOV 124 248 2 000 

f~aranhão ............ DEZ 403 818 2 030 

Paraiba ............. SET 537 119 222 

Bahi a ............... OUT 717 520 725 

Espirita Santo ...... DEZ 639 524 2 385 

Mato Grosso ......... OUT 56 91 625 

Outras .............. 164 92 561 

Rami (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (ti (kg/ha) . 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada .I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 4 670 . 9 583 2 052 

Paranã MAIO 4 670 9 583 2 052 

Sisal ou Agave (em fibra seca) 

J!.REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_a da FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ......... 346 392 226 184 653 

Ceara DEZ 367 367 000 ............... 
R..io Grande do Norte DEZ 33 240 12 436 374 

Paraiba DEZ 117 960 92 961 788 ............. 
Pernar;1hu-::o .......... DEZ 7 325 7 920 081 

Bahia DEZ 187 500 112 soo 600 ............... 
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l13GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA AGOST0/8:: 

Soj.'!_ (em grão) 

UNIDADES MES FINAL TiRE A PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/na) 

FEDERAÇi'\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida _Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •....•. 8 136 031 14 59G 81!':· 793 

Bahia ............... MAIO 7 000 4 200 600 . 
to 

Hinas Gerais ........ MAIO 257 520 477 ' 528 854 

São Paulo .....•..... JUN 470 000 966 000 2 055 
, 

Paranã ............... MAIO 2 022 000 4 315 000 2 134 

Santa Catarina ...... JUN 359 455 405 397 128 

Rio Grande do Sul JUtl 3 402 835 5 268 869 548 

Ma to Grosso do Su 1 tiA IO 925 350 801 000 946 

Mato Grosso ......... MAIO 302 285 622 579 2 060 

Goiãs ................ MAIO 369 602 690 338 1 868 

Distrito Federal .... MAIO 19 904 39 808 2 000 

Outras .............. 80 96 1 200 

Sorgo gran1fero (em grão) 

UNIDADES MES FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida .Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

Bras i1 ..... · ( 1) 115 738 ( 2) 222 318 1 9 21 

Cearã ............... AGO 2 700 1 620 600 

R i o Grande do Norte .. AGO 5 899 796 135 

Pernambuco ..••...•.. AGO 4 317 3 359 778 

São Paulo .... : .••... HAlO 34 970 69 940 2 000 
,.. 

Paranã · •.•••.•....•.. AGO 12 320 33 092 2 686 

Rio Grande do Sul JUN 51 638 105 687 2 047 

Ma to Grosso do Sul MAIO 150 942 l 689 

Ma to Grosso •..•.•... ABR 212 189 892 

Goiãs •••.••••••••••• MAIO 2 272 5 231 2 302 

Outras ' ............. 260 462 1 777 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 
Roraima ............. 
Maranhão ............ 
Cearã ............... 
Par·aiba ............. 
Pernambuco .......... 
Sergipe ............. 
Bahia ............... 
Minas Gerais ...•..•• 
Espírito Santo •.•.•• 
Rio de Janei.ro ...... 
São Paulo ........... 
Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul ... 
Mato Grosso ......... 
Goiãs ............... 
Distrito Federal .... 
Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

· BRASIL ....... 
l·li nas Gera is ........ 
São Paulo ............ 
Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
t~ato Grosso do Sul ... 
Mato Grosso ...•••..• 
Goiãs .............•.• 
Distrito Federal 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .•.•••• 

Pernambuco· •....••.•• 
Minas Gerais •.....•• 
São Paulo .....••.... 
Paraná .............• 
Santa Catarina ....•• 
Rio. Grande do Sul .•. 

Outr:as .. :.: ......... 

LEVANTJiflENTO SISTF.MÃTICO DA PRODUÇM AGRICOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

1JEf 
DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
DEZ 
JUL 
DEZ 
DEZ 
OUT 

. DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
JUN 
SET 

SET 

MtS FI''AL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 

ABR 

Tomate 

ÃREA PRODUÇM 
(h a) (t) 

Plantada J Colhida Esperada I Obtida 

( l ) 48 252 (2) l 589 357 

lO 200 
401 lO 132 
143 32 000 

l 398 50 742 
4 531 120 434 

153 2 641 
3 917 l 02 888 
4040 146 521 

845 40 794 
2 742 127 715 

21 050 758 280 
940 41 360 

400 35 000 
3 283 42 904 

128 3 953 
95 2 669 

211 51 831 
188 9 400 
777 9 893 

Trigo (em grão) 

MEA 
(ha) 

Plantada I 
( 1) 1 849 594 

19 108 
135 000 
888 000 
18 000 

677 889 
109 761 

460 
365 

ÃREA 
(h a) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

(l) 57 .935 

541 

170 

Colhida 

n 

Uva · 

Colhida 

945 
9 194 
2 160 
5 279 

39 646 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada -1 Obtida 

(2) 1 913 811 

30 283 
135 000 
977 000 

17 280 
640 749 
109 761 

3 
3 110 

625 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

(2) 572 685 

5 410 
3 933 

141 460 
18 810 
54 747 

347 495 
830 

(l) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

32 939 

20 000 
25 267 
27 997 
36 296 
26 580 . " 17 261 
26 267 
36 268 
4.8 277 
46 577 
36 023 

44 000 
25 000 

13 069 
30 883 
28 095 
42 800 
50 000 

12 . 732 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 
. . 

035 

1 585 
1 000 
·1 100 

960 
945 
000 

273 
2 130 
.1 712 

• 

• RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

9 885 

lO DOO 
4 162 

15 386 
8 708 

lO 371 
8 765 

4 882 
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LEVANT At'1ENTO SI STEMÃT I CO DA PRODUÇ.IíO AGRTCOLA AGOST0/83 

------------
RELATORIO DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI . 

A produção nacional em 5~ estimativa çle 560 632 milheiros de frutos, superior 25,77% 

ã obtida em 1982 que atingiu 445 762 milheiros de frutos. 

Em relação ã produção informada em julho de 556 g40 milheiros de frutos, houve um incrementode 0,66% 

decorrente de acr~scimos nas previsões dos Estados do Parã, Rio Grande do Norte e Goiãs. 

Registrou-se neste mês, os resultados finais de colheita em Minas Gerais e no Rio Grande do Sul. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tl s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

PAR~- Infórmações oriundas dos Munici~ios de VIGIA e BARBACENA apresentam um acr~scimo de 12 hana 

estimativa da ãrea a ser colhida em 1983, situando-a em 312 ha. Com o rendimento m~dio esp~ 

rado de 20 170 frutos/ha, 0,33%superior em relação ao informado em Julho, aguarda-se a produção de 

6 293 milheiros de frutos. 

i RIO GRANDE DO NORTE - Informação proveniente 
I - lh. ,. 6 ha na area a ser co 1da em 

do Municipio de VERA CRUZ apresenta o acr~scimo de 

1983, situando-a em 482 ha. Comorendir:1ento me 

dio esperado de 20 411 frutos/ha, 0,28% superior em relação ao esperado em Julho, aguarda-se a c o 

lheita de 9 838 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS - Informando os resultados finais da safra, registra uma ãrea colhida de 9 739 ha. Com 

a produtividade obtida de 17 171 frutos/ha, foram colhidos 167 229 milheiros de fru 

tos, confirmando-se as estimativas do mês anterior. 

, RIO GRANDE DO SUL- Registrando os dados finais da safra na area colhida de 675 ha. 
! 
1 to m~dio obtido de 7 520 frutos/ha, foram colhidos 5 076 milheiros 

I confirmando-se os prognõsticos de Julho. 

Com orendimen 

de frutos, 

' • I 

de 118 281 t,inferior 51,42% quando compara da ã 

1 Registrqm-se neste mês, os resultados finais de colheita no Cearã. I 
I 

informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agrorecuã ri as ( GCEAs). 1 A seguir, as 

CEAR~ - Registrando os resultados finai s rla safra na ãrea colhida de 714 612 ha, 4,72t . r . - I 
1 n en o r a · 

I 

estimada em julho. Com o rendii~ento médio obtido de 78 kg/ha, 21 ,2l j; menor ao previsto no I 
mês anterior, foram colhidas 56 028 t. Acrescenta que,a seca intensa nesta safra reduziu o ciclo ! 
vegetativo, permitindo que a colheita fosse encerrada em agosto; quando em anos normais o t~l'lllino 

da colheita ocorre em outubro/novernbr.o. 

PARAIBA - Informações procedentes dos COREAs de AREIA e MONTEIRO registram uma redução de 20,90% no 
rendimento médio esperado, situando-o em 53 kg/ha. Na ãrea plantada de 408 215 ha, igual 

ã informada em julho, aquarda-se a colhe~ta de 21 655 t. Observa que,as reducões assinaladas cons 

tituem reflexos da seca intensa aliada ã incidência de pragas comuns ã lavoura algodoeira. 
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l 
3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) ! 
I _ A pcod,ção o.oio"'l em 5~ e<timoti'' de: 553 289 t, idnferior 2,43% ~ompar1ada ãinfo! ! 

maçao de julho, decorre de reduçoes nos Estados do Ceara, Rio Grande o Norte, Para1ba, A agoas,Se! 

!gipe e São Paulo, embora haja acréscimos no Parã e Piauí. 

i Em relação ã safra anterior, quando foram colhidas 1 691 616 t, a atual apresenta-se inferior8,18%. 
I 
, A colheita do produto estava concluída nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso 

do Sul e Goiãs. Incluindo-se neste mês os resultados finais de colheita no Cearã, Bahia e ilato 

Grosso. 

' A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t"i s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs.). 

I 
P/\RÃ- Comunica um acrêscimo de 3,94;.: da ãrea plantada, situando-a em 12 613 ha. Com o rendimento 

mêdio esperado de651 kg/ha,0,31 inferi ot·ao previstoem Julho,ilQUat·da-se acoli1eita de 3 216t. 

·Salienta que as variações decorreram de informações procedentes dos Municípios de MONTE ALEGRE,SAO 

DOMINGOS DO CAPIM, BRAGANÇA e OUREM. 

PIAUI- Comunica um acrêscimo de 512 ha na ãrea plantad~situando-a em 11 649 ha. Com orendimento 
mêdio esperado de 179 kg/ha, 45,53% superior ao previsto em Julho, aguarda-se a colheita de 

2 082 t. Observa o GCEA-PI que o algodão herbãceo não irrigado, encontra-se totalmente co lhido no 

estado com o seguinte resultado: ãrea colhida de 11 137 ha, produção de 1 366 t e rendimento media 

de 123 kg/ha. O algodão herbãceo irrigado, segundo o DNOCS, ocupa 512 de ãrea,esperando-se o ren 

dimento _de 1 3g3 kg/ha, aguarda-se a colheita de 716 t. Os acréscimos nas _estimativas resultam da 

inclusão das ãreas irrigadas sob a coordenação do DNOCS. 

CEARA- Registra a ãrea colhida de 74 367 ha, 12,51 % inferior ã prevista em Julho. Com a produt_i_ 

vidade obtida de 229 kg/ha, infe-r-ior 23,6 7% ãrrevista anteriormente, foram colhidas 17 034t. 

Observa o GCEA-CE que em anos normais, o mês final de colheita ê outubro. Todavia, nesta safra, o 

ciclo vegetativo do algodão foi alterado face~ seca intensa que castiga o estado. 

RIO GRANDE DO NORTE - Comunica redução de 4,26% na ãrea plantada, situando-a em 72 168 ha. Com o 

rendimento m6dio esperado de 131 kg/ha, 23,39% inferior ao previsto em Julho, 

aguarda-se a co lheita de 9 451 t. Observa que na r~RH- AGRESTE POTIGUAR colocaram··se armadilhas p~- , 

ra aprisionar o BICUDO (ANTHONOMUS GR/\NDIS), e nos Municípios de SERRINHA, SANTO ANTONIO e NOVACRUZ 

capturou-se outro tipo de CURCULIONTDEO, diferente do BICUDO. Os têcnicos da EMATER, EMPARN e SE 

CRETARIA DA AGRICULTURA estão atentos para combate imediato ã praga. 

PARABA - InJ'orma uma redução de 0,4WI. na ãrea plantada, passando-a de 146 644 para 145 934 ha. Com 
o rendimento m~dio esperado de 171 kg/ha, 3,93% i~ferior ao previsto em Julho, aguarda-se 

a colheita de 24 906 t. Salienta que as reduções assinaladas constituem reflexos da seca intensa 

que assola o estétdo. Observa tambêm, que deverão ser erradicados aproximadamente 20 000 ha plant~ 

dos com algodão herbãceo face ao ataque do "BICUDO". 

ALAGOAS- Informa redução de 25,67% na ãrea plantada, situando-a em 45 591 ha. Com o rendimento me 

14 523 t. 

ocasião 

dio esperado de 319 kg/ha, 1,92% superior ao previsto em Julho, aguarda-se a col heita de 
Acrescenta o GCEA-AL, que as reduções decorrem de verificações de campo realizadas por 

do encerramento do plantio, bastante pt·ejudicado pela seca. Observa tambêm, que não hã , 
/ ' r • not1c1as de ataque do "BICUDO" em nenhuma ãrea do estado, emboraa imprensa tenhanoticiado a incidên - , 

! , cia da praga em Alagoas. 
I 

! SERGIPE- Comunica redução de 53,36% na area plantada,passando-a de 14 482 parél 6 755 ha. Com apr~ l 
! dutividade esperada de 220 kg/ha, 26,44% superior. ã prevista em Julho, aguarda-se acolhei 

l_::-~~-1-_ 486 ~ _ S~l~~~a- q~e_a~ _val'ia~~-s ~ss_i~~~ad~-c~n~:it~~: _r~~l~xos da intensa seca, a~i -~d~~~j 
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:I ç~_r~ç~o da_ produtivid~de a nivel de municipio produtor. 

BAHIA- Informa a ãrea colhida de 71 892 ha. Com o rendimento mêdio obtido de 736 kg/ha, colhen · 

do-se 52 912 t, confirmando-se as estimativas de Julho. Observa que apesar da cultura ter 

sido prejudicada pela seca, o produto colhido apresentou boa qualidade. 

SAO PAULO - Comunica que de acordo com contactos mantidos entre técnicos do Ministério da Agricult~ 
ra, as industrias de beneficiamento de algodão e a Bolsa de Mercadorias, ficouevidenci~ 

da a dificuldade de separar da produção paulista a quantidade importada de outros estados. O GCEA-SP 
baseado nos levantamentos apresentados pelo Acompanhamento de Safras da Comissão de Financiamento da 
Produção, Instituto de Economia Agricola e Rede de Coleta do IBGE, concluiu que a produção de 
500 000 t anteriormente informada inclufa quantidades provenientes de outras UFs. Face oexposto, 
alteram-se os resultados da safra paulista nos seguintes niveis: ãrea colhida de 313 500 ha, sup~ 

rior 3 500 ha ã informada em Julho e rendimento mêdio obtido de 1 528 kg/ha, 5,27% inferior aoinfor 

mado no mes anterior, foram colhidas 479 028 t. 

MATO GROSSO - Informa a area colhida de 2 807 ha. Com o rendimento médio obtido de 1 048 kg/ha, co 
lhendo-se 2 941 t, confirmando-se os prognósticos de julho. 

4. ALHO 

A produção nacional em 3~ estimativa ê 60 096 t, inferior 6,50% quando comparadaã de 
1982 que alcançou 64 271 t. 
Em relação ã informação de julho, houve um decréscimo de 2,46% decorrente de reduções -nas estimati 

vas dos Estados da Paraiba , Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gros so do Sul e Goias, embora 

haja acréscimo na Bahia. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs) . 

PARAIBA- Comunica com base em informes da COREA de AREIA uma redução de 7,95% na est imat iva do ren · 
dimento médio esperado, situando-o em 3 483 kg/ha. Na ãrea plantada de 232 ha, igual ã i~ : 

formada em julho, aguarda-se a produção de 808 t. Observa o GCEA-PB que as reduções assinaladas 
. constituem reflexos da seca intensa que assola o estado. 

BAHIA - Informa baseado em l evantamentos realizados apõs a conclusão do plantio no estado, umacrê~ 
cimo de 14 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 815 ha. Com o rendimento mêdio ·l 

esperado de 2 890 kg/ha, 0,14% superior ao informado no mês anter{or, aguarda-se uma produção de 

2 355 t. 

SANTA CATARINA - Informa uma redução de 7,65% na estimativa da area plantada, passando-a de 2 615 p~ , 

ra 2 415 ha. i 
Com o rendimento mêdio esperado de 3 727 kg/ha, 1,95% infer ior 
colheita de 9 000 t. 

I 
ao informado em julho, aguarda-seuma i 

I 
! 

Observa -que as reduções assinaladas decorrem da perda de sementes na Reg i ão de CURITIBANOS onde os i 
I 

bulbilhos destinados ao plantio sofreram o ataque do f0ngo PENICILLIUM. I 

RIO GRANDE DO SUL- Comunica reduçao de ;8 ha na es tinwtiva daãrza pl antada , situando-a em 2 090 ha. l--
Com o rendimento médio esperado de 2 896 kg/ha, 3,88?; inferior ao infonnado em I 

julho, aguarda-se uma produção de 6 052 t. Acrescent;J que as reduções assina ladas decorrem das eh~ I 
vas excessivas ocorridas no perfodo maio/julho em 67 dos 205 municipios que cultivam o produto e a 1 

incidência de moléstias fungicas constatadas nos t·1unicipios de ARROIO DOS RATOS, CAMAQUA, DOM FEL.!_ I 
CIANO e TAPES. I 
MATO GROSSO DO SUL - Registra face ao excesso de chuvas ocorrido redução de 12,93% no rendimen 

to médio esperado, situando-o em 1 029 t. Na ãrea plantada de 394 ha, igual ã 

33 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA AGOST0/83 

I 
informada em julho, e prevista uma colheita de 1 029 t. 

I 
GOIÃS- Informa uma redução de 8 ha na ãrea plantada, passando-a de 1 700 para 1 792 ha. Com o rendi 

, menta médio esperado de 4 612 kg/ha, igual ao previsto em julho, aguarda-se uma produção de 

7 803 t. Acrescenta que no atual estãgio do ciclo vegetativo esta cultura torna-se pouco suscetível 

ao ataque de doenças, principalmente a ALTERNARIA, cuja incidência no período jur.ho/julho consti 

tuiu- se no principal fator de redução da. produtividade. 

DISTRITO FEDERAL - Comur.ica que a colheita foi iniciada, devendo encerrar-se em outubro. ADelegacia , 
do f1i ni s ter i o da Agricultura informou, que nesta safra não houve registro de prE_ 

dutores de sementes, o que evidencia problemas para a safra de 19 811 . Permanecem neste mês osmesmos 

prognósticos de julho. 

5 . .11.~·1E~DOH1 (em casca) 

A produção nacional em 4~ estimativa, considerando as duas safras do produto, e 

238 004 t, inferior 3,24% comparada i informação de julho. 

Relativamente ã produção obtida em 1g82, quando foram colhidas 317 196 t, observa-se a redução de 

9,20%. 

5.1 -AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida na 1~ safra de 228 145 t, 3,95% inferior ã obtida na 1~ sa 
fra de 19 82 que alcançou 237 522 t. 

Seguem-se os resultados finais nas Unidades da Federação onde o produto foi investigadoeml~ safra: 

ORDEM UF ~A COLHIDA PRODUÇM 013TI D~ ~~ 
R.t~. OBTIDO 

{ha) ( t) (kg/ha) 
I 

TOTAL BRASIL 156 677 228 145 100,00 456 

19 SP 123 000 185 300 81,22 507 

29 PR 20 626 27 305 11 ,97 324 

39 ~1S 4 731 6 483 2,84 370 

49 RS 6 462 6 471 2,84 OfJl 

59 NT 263 375 o, 16 426 

69 GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 ')38 0,89 375 

· 5.2- AMENDOIM (2~ safra) 

I 
I 

A produção nacional em 5~ estimativa e 59 859 t, inferior 24,8n; com~arada ã safra de 

' 198? que alcançou 79 674 t. 

! Em relação ã info1·mação de julho houve decréscimo de 13, 86''; decorrente de reduções observadas em São 

Paulo e Mato Grosso do Sul. Ate o mês de julho dbulgaram-se os resultados finais de colheita em Mi 
I • 
' nas Gera1s e Paranã. 

IRegistra •n-se neste mês 
I 

I A segui r,as informações 

os dados finais no Cearã, São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

provenientes dos Grupos de Coordenação de Es til tí s ti c as Agropecuã1·i as ( GCEAs). 

CEARA - Registra a ãrea colhida de 372 ha. Com o ren dimento mêdio obtido de 387 kg/ha, foram pr_~ 1' 

duzidas 144 t, confirmando-se as estimativas de julho. 
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SAO PAULO - Comunica a area colhida de 47 500 ha, igual ã orevista em julho. Com 

I 
- I o rendimento me 1 

dio ·obtido de 1 086 kg/ha, 15,16~~ inferior ·ao esperado no mês anterior, foram colhida~ i 

51 585 t. 

Salienta o GCEA-SP que as condições climãticas desfavorãveis ocorridas durante o ciclo vegetativo 1 

da cultura prejudicaram o rendimento. Observa-se que na Região de ARAÇATUBA o saco de 25 kg de va l 

gens alcança cotação de Cr$ 3.000,00,enquanto que em MARTLIA atinge Cr~ 4.500,00. 

MATO GROSSO DO SUL - Informa a ãrea c o 1 h i da de 557 h a, inferi o r 700 h a quando campa r ada ã Drevi s ta 

em julho. 

Com o rendimento media obtido de 1 235 kg/ha, 40,18% superior ao inicialmente esperado, foram colhi ! - i das 688 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional em 5~ estimativa de 7 808 837 t, inferior 0,81 % da informada em 

julho, ê decorrência da redução nas estimativas de Rondônia, Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas, 

São Paulo, Santa Catarina, t•1ato Grosso do ·Sul e Goiãs, com acréscimos no Amapã e Sergipe. 

Em relação ã safra anterior .(9 716 026 t), a atual estimativa e inferior 19,63%. 

O produto estã colhido em Rondônia, Acre, ~1aranhão, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de 

!Janeiro, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Su l, Mato Grosso do Sul , Mato Grosso e Distrito Federal. 

!Apresentando-se neste mês os resulta dos da safra de Santa Catarina. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDÔNIA - Apresentando retificação nas informações de colheita, informa decréscimo de 16,35% na 

ãrea colhida situando- a em 74 940 ha, a produtividade r eduz-se de 1 396 para 1 342 kg/ha, 

obtendo-se a produção de 100 576 t. 

Acrescenta o GCEA-RO que a produção no estado obtém-se em sua ma i o ri a de lavouras destinada s ao 

l
autoconsumo e que a estrutura de exploração tende a melhorar na medida que aumenta a mão-de-obra 

egressa do sul. Soma-se a este fato as irregularidades climãticas que acompanharam a cultura duran 

te o seu ciclcvegetativoocasionando perdasem Municípios expressivo~ como: ARQUIMEDES,JARU,OUROPR~ 

TO D 'OESTE, ESP I G7\0 D 'OESTE, P Ii1EtH A BUENO, CACOAL e JAP I RANA . . 

AMAPf..- O alto preço das sementes causou atraso na remessa para o ~1unicípio do AMAPf.., ocorrendo re 

dução de 16 ha, com decréscimo de 0,64 % da ãrea total cultivada, estimada em 2 480 ha.Com o 

rendimento mêdio esperado de l 046 kg/ha, surerior l ,26% ã estimativa anterior,aguarda-se a produção • . 

de 2 594 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Registra-se a redução de 0,37% no rendimento media, agora estimado em 266 kg/ha. 

Na ãrea plantada igual ã anteriormente estimada de 5 043 h a , aguarda-se a prE_ 

dução de l 342 t. 

PARA1BA- Informações procedentes da COREA de CATOLE DO ROCHA, uma das regiões mais assoladas pela 

seca redu zetn o rendi men to médio em 0,93%, passando-o de 642 para 636 kg/ha. Na ãrea pla_l! 

tada de 6 394 ha, i gual ã previsão anterior, aguarda-se a produção de 4 069 t. 

ALAGOAS - A falta de chuvas em todo o estado acarretou na ãrea plantada uma redução de 8,35%, red~ 

I 
r 

zindo-a de 6 476 para 5 935 ha. A cultura estã localizada principalmente na região do ' 

agreste alagoano, as margens do Rio São Francisco. A maioria dos produtores não conta com tecnologia 

necessãria ã irrigação, utilizando-se de vãrzeas para o cultivo que impropriamente são denominadas 

de "lagoas", formadas pelas chuvas, quando do recuo das ãguas do rio ·, ocorrendo com freqUência nos 

1
Munic1pios de ·BELO t~ONTE e Pi!:O DE AÇ0CAR e alguns na ãrea da COREA de PORTO REAL DO COLEGIO. 
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I 
1Existem êpocas em que as ãguas demoram a baixar o nível 

· damento a ponto de tornar imprati cãvel c cultivo em toda 

:as chuvas especialmente num ano de seca como este. 

necessãrio para o plantio, provocando retar I 
a ãrea prevista, por não poder contar c~ I 

Com o rendimento médio esperado de 2 179 kg/ha, superior 0,09% ao c!e julho, aguarda-se a colheita de 

12 931 t. 

SERGIPE -Na area plantada de lO 238 ha. inferior 0,19% da estimada em julho, rend·imento médio pr~ 

visto de 2 650 kg/ha, superior 4,04~ . aguarda-se a produção de 27 131 t. 

SJ\0 PAULO- São retificados os dados preliminares da safr·a. Na ãrea colhida de 334 100 ha, inferior 

0,7t~ da informação anterÍOI' e rendimento media obtido de l 848 kg/ha, inferiOI' 0,43%, 

foram produzidas 617 400 t. 

SANTA CATARIN1\- Encerrada a colheita, registrou-seu area colhida de 142 633 ha, inferiot· 1,33% da 

estimada no mês anteriot·. O t·endimento mêdio obtido de 2 772 kg/ha, com redução de 

l ,07 ' em relação a julho, foram colhidas 395 317 t. Desse total 290 087 t pertencem ao arroz irrig! 

do. con1 iírea de 85 755 ha e rendimento médio obtido de 3 383 kg/ha enquanto os restantes 56 878 ha 

p•.?rtencem ao arroz de sequeiro com a produti vi da de obtida de l 850 kg/ha e produção obt ida de l 05 230 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Retifi ca- se a produção obtida para 450 796 t, com redução de O ,05% sobre a i n 

I 
! 

formação anterio1·. As estimativas da ãrea colhida e da produtividade pennane 
- I 

cem sem alteração,sendo de 308 823 ha e l 460 kg/ha,respectivamente. I 

GOI!iS- A ãrea plantada reduzida em 0,29 5i passa de 992 430 para 989 584 ha. A produtividade esper! , 

da de l 112 kg/ha e inferior l ,51 ~; da infonnada em julho, aguardando-se a produção de 

l 100 900 t. Desse total, a r;rodução de i 002 160 t, ãred de 960 940 ha pertencem ao arroz de sequej_ 

roque teve a produtividade de l 043 kC)/ha; enqu2.nto as restantes 98 740 te ãrea de 28 644 ha, sao 

provenientes do arroz irrigado, cuja pt·odutividade é estimada em 3 449 kg/ha. 

7. AVEIA (em grão) 

A produção nacional em 3~ estimativa de 106 564 t, superior 4,45% da informação 

Julho, decorrente dos acr~scimos nas estimativas dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

de 

· Em r c 1 açd"o ã produção da 

I 

safra anterior, a estimativa apresen~a-se supe:io~ 74,27%. _ . I 
provenientes dos Grupos de Coordenaçao de Estat1st1cas Agropecuanas (GCEAs). l A seguir, as informaç5es 

PARANA - Acr~scimo de 14,29% na area plantada, passando de 17 500 para 20 000 ha. Com o rendimento 

I 
m~dio esperado de 1 700 kg/ha, infet·iot· 0,82 ); do anteriormente previsto, espera-se uma pr~ 

dução de 34 000 t. 
i 
: As lavouras de plantio recente passam pelo s estigios de germinaç~o e perfilhamento. fl.s Condi ç5es 

clim5ticas nas principais ãt·cas produtoras, apesar da pouca chuva, permitiram que as plantas se de 
I -

I 

1 
senvolvessem satisfatoriamente, porem, as lavoura; recentemente <;emearlils, necessitilr.tde chuvas mais r~ 

I "b"l"t , . - d -. l - I Qidilt·es , paril P1elho1· perfilh.1 mento e poss1 1 l .ill" a ap,lcaçao e ure1a em a gumas areas. i 
' observou-se, em ãreas restritas, a aplicação de fungicid as especlficos no combate a Helmintospori~ I 
~ se e rerrugem, cuja incid~ncia devido ãs altas temperaturas começa a preocupar. I 
i A ocorrencia de pragas, como o pulgão da folha e lagarta roxa, manifesta-se em lndices insignifican 

I'"· -~ 
. RIO GRANDE DO SUL- A irea plantada estimdda em 56 043 ha, superior 1,44% da informação do m~s ante 

rior, decorrente de novas informu ções nos :.:unicipios de ANTA GORDA (3 ha), NOVA 

ARAÇA (3 ha), PARAI (3 ha) , MATA (+ 3ha), SANTA BARBARA 00 SUL (493 ha), CAMPO NOVO (238 ha) e SAO I 
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1

1 
JOSt DO OURO {+ 50). Com a produtividade prevista de 987 kg/ha, inferior 0,40% da estimada em J~ l __ _ 

--- lho, espera-se uma colheita de 55 314 t. 

B. BANANA (em cacho) 

I 
A produção nacional em 4~ estimativa e 448 873 milheiros de cachos, inferior 1,76% 1 

! 

da informada em julho, decorrência da redução nas estimativas de Roraima, Rio Grande do Norte, Per ' 

·nambuco, Rio Grande do Sul e Goiãs, embora tenham ocorrido acréscimos no Parã e Para1ba. -I 
Em relação ã colheita anterior (454 766 mil~eiros de · cachos), a atual estimativa apresenta-se infe I 

ri o r em 1 , 30%. - ~ 
A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) .

1 
RORAIMA - Levantamentos efetuados a traves dos 26 Escritõri os do Serviço de Extensão Rural do Terri i _ , 

tõrio, constataram a redução de 33,37% na ãrea ocupada com pes em produção, situando-a em ! 

673 ha em virtude da grande incidência da doença MOKO. A produtividade ê igual ã anteriormente esti l 

mada {626 cachos/ha), espera-se a produçao de 421 milheiros de cachos. 

PAR11- A ãrea ocupada com pês em produção e estimada em 11 414 ha, com acréscimo de 4,17% em rela 1 

ção ao mês ante ri o r. Com o rendimento medi o esperado de 1 187 cachos/ha, inferi o r 1 ,33% da 

informada em julho, aguarda-se a produção de 13 550 milheiros de cachos. 

RI O GRANDE DO NORTE - A pro 1 ongada estiagem na are a da CORE A de SANTA CRUZ na Mi crorreg ião Homog~ 

nea de BORBOREMA POTI.GUAR causou a redução de 17 ha na ãrea ocupada com pes 

em produção {decréscimo de 0,52%), reduzindo-a para 3 261 ha. Com o rendimento media esperado de 

1 354 cachos/ha, inferior 8,64% do anteriormente previsto, espera-se a colheita de 4 417 milheiros i 
I 

de cachos. I 
I 

PARAIBA- Informa-se a area ocupada com pês em produção de 9 543 ha, superior 1,60% da prevista no : 

mês anterior. Com o rendimento medi o esperado de 1 455 cachos/ha , inferi o r O, 27%, agua_c 1 

da-se a produção de 13 884 milheiros de cachos. I 
PERNAMBUCO- As ultimas pesquisas de campo indicam reduções de 0,95% e 2,67% na area ocupada com i 

pesem produção e rendimentomêdioesperado, respectivamente, situando-os com 18 446 ha l 

e 1 677 cachos/ha. Tais alteraçõe s decorrem de revisões nas estimativas de alguns munic1pios da re l _, 
gião sertaneja, face ãs precãrias condições vegetativas dessa lavoura. 

30 936 milheiros de cachos. 
Ag,ocd'-" ' "lhe ito d' 

1

. 

I RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pes em produção não apresenta alteração, sendo estimada em . 

7 345 ha. Com o rendimento media esperado de 763 cachos/ha, inferior 0,13% do 

divulgado em julho, aguarda-se a produ ção de 5 607 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea ocupada com pes em produção e estimada em 2 809 ha, correspondendo a 

acréscimo de 0,72% ã informada nomes anterior. Com a produtividade prevista 

de 336 cachos/ha, inferior 0,74% da informação de julho, aguarda-se a produção de 3 754 milheiros 

de cachos. 

GOIJIS - Registra-se a redução de 4,69% na area ocupada com pes em produção, passando-a de 38 900 pa ' 
- I 

r a 37 075 h a. Com a produ ti vi da de esperada de 867 cachos/ha, inferi o r 13,30% da estima da em'' 

julho, aguarda-se a colheita de 32 140 milheiros de cachos. 
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I , 9. BATATA-INGLESA -------·---· __ _ 

I A estimativa da produção nacional, considerando-se as duas saf1·as, ainda não é conhe 

cida, pois as informações do Espirita Santo referentes ii 2~ .safra não estão disponiveis, 

9.1 BATA~A-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional em 8~ estimativa de 1 038 279 t 

rior ~ inferior 18,65% da colheita de 1 276 303 t da safra de 1982, 

igual a informação do mes ante I 
- I 

Apresentados neste mês os resultados fin ais co Espirita Santo. 

ESPTRITO SANTO Na conclusão de colheita foram confil'mados os dados 'anteriores. Na area colhida de 

358 h a e rendimento mêd i o obtido de 1 O 765 kg/ha, foram produz i das 3 854 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1983 são 

os seguintes: 

ORDEM 
AREA COLHIDA PRODUÇ7í0 OBTIDA % 

R.M, OBTIDO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL l 02 411 038 279 100,00 10 138 

19 MG 16 969 285 988 27,54 16 854 

29 PR ~o 12s 271 000 26,10 8 995 

39 RS 30 609 187 887 18,10 6 138 

<19 SP ll 300 187 800 18,09 16 619 

59 se 12 850 100 018 9,63 7 784 

59 ES 358 3 854 0,37 lO 765 

79 RJ 176 l 617 o ,16 9 188 

OUTRAS 21 115 o ,01 5 476 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ sa fra) 
A produção em 8~ estimativa na Paraiba, Rio Grande do Sul e Distrito Federal, em 7~ 

estin•ativa em São Paulo e Santa Catarin-1, em 6~ estimativa no Paranã, en1 5~ estimativa na Bahiaeem 

49 estimativa em ~1inas Gerais e Rio de Janeiro de 694 768 t, inferior 20,16 ~; da obtida na safra de 

1982, na mesr1a ârea <)eoc;râfir.-1. Em relação ao mês anterior é superior 1,26% em virtude do acréscimo 

nas es timativas dos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e do Distrito Federal, embora ocorra decrés 

cimos na Paraiba, Bahia e Minas Gerais. 

O produto estã colhido no Paranã e Rio Grande do Sul, apresentando-se neste mes os resultados finais 

da safra em Minas Gerdis. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias(GCEAs~ 

I 

PARATBA - Em virtude da deficiência hidrica nas áreas da COREA DE AREIA, a ãrea plantada no estado, : 

sofreu uma redução de 2,53%, passando de 792 para 772 ha, com maiores conseqnênc ias para ; 

o rendimento médio esperado, com redução de 12,1 n , s ituando-se em 5 469 kg/ha, prevendo-seaprod~ j 
ção de 4 222 t. 1 

1 
BAHIA - Como o segundo plantio na Região de JAGUAQUARA atingiu apenas 42% do previsto, a estimativa I 

·- ·--- -- - ·- --- ----·-- - --- ---- - - - ---- J 
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da ãrea plantada no estado foi alterada de 260 para 220 ha, inferior 15,38% da prevista no mês ante ! _ , 
rior. Com o rendimento m~dio esperado de 11 091 kg/ha, 1.,25% inferior ao estimado em Julho, aguard~ 

1 
-se a colheita de 2 440 t. · . 

MINAS GERAIS -Na conclusão da . colheita apresenta 10 518 ha de ãrea colhida, inferior 0,65% da esti I _ , 
mada no mês anterior. Com o rendimento medi o obtido de -16 741 kg/ha, 0,52% inferior 

1 ao esperado, foram produzidas 176 084 t. 

Ressalta-se que ainda existe no estado cerca de 2 000 a 2 500 hei (6 a 8% da safra total), correspo.!:l_ l 

dente à safra de inverno, destinada à obtenção de bata ta -semente, e que i rã produz i r de 30 000 a 40 000 i 
toneladas. O dado não foi agregado à batata-inglesa de 2~ safra, aguardando-se novas informações do 1

1 GCEA/MG . 

I 
RIO DE JANEIRO- Estima-se a ~rea plantada -em 281 ha, inferior 12,19% da informação anterior. Com o I 

rendimento mêdio esperado de 11 100 kg/ha, superior 23,33% do previsto em Julho, 
1 

aguarda-se a produção de 3 119 t. 

I SAO PAULO - Informa-se a ãrea plantada de 14 380 ha, superior 5,56% 

produtividade esperada de 17 180 kg/ha, inferior 1 ,77%, 

Os 4 250 ha referem-se a safra de inverno, com a produção de 63 750 

da informação anterior. Com a 

espera -se a produção de 24 7 050 t. 

t e produtividade 15 000 kg/ha. 

I DISTRITO FEDERAL - Levantamentos da EMATER-DF, env idenci aram o acréscimo na Região PAD-DF de 34,50% 

I na ãrea plantada, sendo agora estimada em 538 ha; a colheita terã início no mês 

I 
de setembro. O rendimento medi o ê esperado em 19 818 kg/ha, superior 2,15% do anteriormente previsto, 

. aguardando-se a produção de lO 662 t. ' 

I Da ãrea total 538 ha, 500 ha são irrigados, esperando-se o rendimento media de 20 000 kg/ha e a pr~ 
dução de 10 000 t. Os 38 ha, jã estão colhidos obtendo-se a produção de 662 t, e a produtividade de 

17 434 kg/ha. 

I 

10.1 RETIFICAÇAO DA SAFRA CACAUEIRA DE 1982 . -1 
I 
I 

A produção nacional obtida em 1982 , apõs r etifi cação da colheita, passa a ser 379 390 t, i 
superior 8,48% a informada anteriormente, face a acrêscimos em RondÕnia, Bah'iil e Esp'írito Santo, com i 
redução no Parã. ,1 

Em relação ã safra de 1981, ocorreu em 1982 um acrêscimo de 25%. 

I Seguem-se as informações forneci das pela CEPLAC. ,. 

I RONOONI A. - O coodimeoto médio obtido "'"" mi"imo de 49,03%, pomodo de 618 kg/ho pm 921 kg/ho. I 
I _ A ãrea colhida permanece inallera da (17 637. ha), obtendo-se a produção de 16 247 t. 

1

, 

1 PARI\ - O rend1mento media obtido de 386 kg/ha, corresponde a redução de 9 ,60 ~; ã est imativa anterior . 

Na arca co-lhida de 23 85 1 ha,igual ã p1·evista no mês anterior, foram produzidas 9 210 t. i 
I 

BAHIA- Ãrea colhida de 459 271 ha, l ha a mais da informação anterior, rendimento mêdio obtido de 

742 kg/ha, superior 7,85% da previsão de colheita, e produção de 340 793 t. 

ESPIRITO SANTO - Na ãrea colhida de 22 572 ha, igual ã previsão e rendimento mêdio de 520 kg/ha, s~ 1 

perior 2,16% da informação anterior, obteve-se a produção de 11 747 t. 1 
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\, •..•..•.....•..••.. 
I 

do final da safra nas Unictades da Federação onde o produto foi investigadoem I'''' e,,,,,,,,,, 

I ORDEi·1 UF 

19 BA 

29 RO 

39 ES 

49 PA 

59 MI 

OUTR,\S 

liREA COLHIDA 
(ha) ( t) 

R.t·1. OBTIDO 
(kg/ha) 

PRODUÇAO~BTIDA % 

__ ..J_ ______ J______ -----L-------

459 271 

17 637 

22 572 

23 85 1 

2 969 

3 209 

340 793 

16 247 

11 747 

9 210 

1 063 

330 

_89 ,83 

4,28 

3,10 

2,43 

0,28 

0,08 

742 

921 

520 

386 

358 

103 

10.2 INFORMAÇOES SOBRE AS PRIMEIRAS ESTIMATIVAS DA SAFRA CACAUEIRA PARA 1983. 

l 

Comunica - se que as prirneil"a s i nforrnações sob1·e a previ são e acampa nhamento da safra 

de 1983 estarão disponiveis no prÕx~mo mês, q-uando o DEPARTM•IENIO DE EXTENSAO DA COt~lSSÃO EXECUTIVA . 

DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA - CEPLAC -, conclui rã os trabalhos de apuração e an~ li se dos dados ob ' 

tidos atrav~s de l evantamentos de campo reJlizados nas Unidades da Federação produtoras. 

11. CAFt ( em coco) 

A produção nacional de acordo com o 29 levantamento do Instituto Brasileiro doCafê -

- IBC ê estimada em 3 396 564 t, superior 83 ,21 % da obtida na safra passada, quando foram colhidas 

l 853 901 t. 

Aguarda1;1-se cs dado:; l'eferentes ao 39 levantamento r· e a 1 i zado pelo IBC no j.Jer1 o do julho/agosto. 

A produção nacional em 5~ estimativa de 216 326 556 t, superior 0,37% da prevista em 

julho, devido a aumentos verificados em Pe1·nambuco , Rio Grnnde do Sul e no Mato G1·osso do Sul, com 

decrêscimos no Rio Grande do Norte, Para1ba, Sergipe e Goiis. 

Em relação ã safra passada quando foram colhidas 185 392 397 t, il atual estimntiva é superior 16,06%. 

/1. seguir,as infoni:Jções provenientes dos Grupos de Com·dP.naç~o deEstat1sticas Ag1·specuilrias (GCEAs). 
i 
1 RIO GRANDE DO NORTE - Com a ~rea destinada ã colheita de 52 532 ha , igual ~ Jnterior, rendimento m~ i 
i dia esperado de 57 164 kg/ha, inferior l, Go;; do informado emjulho, aguarda-s; 11' I 

a produção de 3 002 952 t. I 
I -1 As reduçocs oco•·1·eram nas t~RHs - SERRI\NA NORf[ RIOGRANDENSE, AÇU e APCDI, onde J seca tem castigado 

~ severa1•1ente todas as culturas, embora na ~iRII NATAL, ãrea de .naicr concentração da cultura, tem eh~ 1

1 
: vida regu l armente. 

I P.t\RA1BJI - Novos l evantamentos na area da COREA de !Irei a, registram a ~rea destinada ã colhe ·ita de i 
, 154 276 ha,inferior 0 , 26;: da prevista em julho e rendimento mêd io de 51 491 kg/ha, maior 
I 
, 0,06% do informJdo anteriormente, aguarda-se a produç~o de 7 943 836 t. 
I 

I PERNAMBUCO - Na irea destinada ~ colheita 

1 dimento mêdio espe1·ado de 48 

! da-se a produção de 19 322 298 t. 
I 

de 396 88~ ha, superior 7,27% da prevista em julho 

685 kg/ ha, inferior 2,63% em relação ao anterior, 
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SERGIPE. - Na area destinada ã colheita de 24 347 ha,inferior 0,13% da informação anterior erendime~ 

to medio esperado de 51 000 kg/ha, igual ao previsto em julho, aguarda-se a produção de 
---~ 1 241 6g7 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea destinada ã colheita e estimada em 37 086 ha, sendo superior 6,09% da i~ 
formada no mês anterior. O acréscimo de 2 129 ha na ãrea resultou de novos le 1 

vantamentos efetuados em SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA, maior Munic1pio produtor, onde situa-se o Eng; j 

nho da AGASA (Açúcar GaúchoS/A} e a destilaria de ãlcool da mesma empresa, agora com 4 000 ha e; ! 
produção, bem como , pequenos aumentos verifi cados nas ãreas dos Munic1pios de ARROIO DOTIGRE, SANTA I 
CRUZ DO suL, SOBRADINHO, VEN ANC IO AIRES e_VERA c~uz. _ _ . · I 
A produtividade esperada de 25 446 kg/ha e super1or 3,88% em relaç ao a anter1or, deve-se a melhores I 
rendimentos _ obtidos na região do litoral norte do estado , onde aplica-se apurada tecnologia de pro , 
dução e ao clima mais apropriado, aguarda;tdo-se a colheita de 943 702 t. - ~ 

MATO GROSSO DO SUL- Na ãrea destinada ã colheita de 42198 ha, maior 0,9S%dainformada anteriormen l 
• - 1 

te e rendimento médio esperado de 58 82 4 kg/ha maior 0,73%, aguarda-se a prod~ 1 

ção de 2 482 275 t. 

GOIÃS - Na ãrea destinada ã colheita de 52 660 ha, inferior 4,43% da prevista em julho e rendimento 
médio esperado de 69 900 kg/ha, superior 2, 16%, aguarda-se a produção de 3 680 940· t. 

13. CEBOLA 

A produção nacional em 7~ estimativa ê 702 240 t, igual ã prevista em julho. 

:Em relação a safra passada, quando foram colhidas 669 240 t, a atual estimativa apresenta-se sup~ 

1
ríor 4,93%. 

O produto encontra-se colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Su l. 

, Não havendo informações de alterações nos dema is estados produtores. 

)2_: CENTEIO _(em ~r~o) I 
I 
i 

A produção nacional em 3~ estimativa de 4 761 t, ê inferior 4,32% da prevista em 
lho, devido adecrescimos ob se ;"vados.no Paranã e Rio Grande do Sul. j~ I 

. Em relação ã sa fra passada , quando foram colhidas 3 729 t, a estimativaaprese nta-se superior27,67% . I 

A seguir~asinformaçõesprovenientes dos Gru pos de Coordenação de Estat1st icas Agropecuãri as (GCEAs} . 

PARANA- Na ãrea plantada de 1 600 ha, inferior 11,11 % da informação anterior e com o rendi me nto mê 

dio esperado de 1 000 kg/ha, igual ao previsto em julho, aguarda-se uma produção de 1 600t . 

RIO GRANDE DO SUL - A area plantada ê estimada em 1 236 ha, inferior 0,64 % da informação de julho . 

I A redução de 8 ha decorre de informações do s Municirios de ROQUE GONZALES (-5 ha) 
e CORO NE L BICACO (-3 ha). Os Munic1pios de COLORADO, NAO-ME-TOQUE , SELBACH , TAPERA e VICTOR GRAEFF I 
que tradicionalmente cultivam o cente io, repre~:ntando no conjunto 113- ha de ãrea,não o fizer am n e~ I 
ta safra por abso luta falta de sementes na reg 1ao . Com o rendimento medio espe rado de 886 kg/ha , in 
ferior 0,67% do previsto no mês anterior, espera-se a produção de 1 095 t. -I 
J5 . . CEVADA_.( em_ grãq) 

A produção nacional em 3ª estimativa ê 151 133 t, ·inferior 8,96% da informada em 
lho, devido a decréscimos observados no Paranã e no Rio Grande do Sul. 

Em relação ã safra passada de 98 499 t, a atual estimativa ê superior 53,44%. 
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IA seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação deEstatlsticasAgrop.ecuãrias {GCEAs). 

I PARANA - Na ãrea plantada de 21 000 ha, inferior 8,70% da informação anterior e rendimento mêdio es 

I peraóo de 1 4:9 kg/ha, infe:ior 6,11 %, aguard:-se a produção de 30 000 t. 

1 RIO GRANDE DO SUL- A area plantada e estimada neste mes em 88 033 ha, inferior 8,52% da informação 
J anterior. A reduçã~ de 8 198 ha ê em conseqUência de novos levantamentos reali 
: zados nos 101 t!unic1pios produtores, onde as chuvas excessivas de maio a julho impediram o plantio. 
Apresentam reduções nas ãreas plantadas os t1unicipios de CASCA (-93 ha), ARROIO DO MEIO (-173 ha), 
ENCANTADO (-3 ha), ESTRELA (-27 ha), LAJEADO (-1 ha), 1~UÇUM (-66 ha), ROCA SALES (-23 ha), TEUTÔNIA 
(-16 ha), ROSliRIG DO SUL (-419 ha), SANTANA DO LIVRAMENTO (-200 ha), SAO GABRIEL (-180 ha), CERRO 
LARGO (-40 ha), GAURAMA (-400 ha), TAPEJARA (-1 176 ha), CHIAPETA (-15 ha), CONDOR (-250 ha), PASSO 
FUNDO (- 4 666 ha), TAPERA (-350 ha) e LAGOA VERMELHA (- 100 ha). Com a produtividade prevista em 

164 kg/ha, inferior 0,26% da informação de julho, espera-se a colheita de 102 434 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional em 3~ estimativa ê 530 181 milheiros de frutos, superior 0,21 % 

da informação anterior, devido a aumentos verificados no Parã e no Rio Grande do Norte. 

Em rel<;!ção à co lheita de 1982 , de 541 876 milheiros de fruto.s, a atual estimativa e inferior 2, 16% . • 
.. - - - . I 

A seguir, as informações provenientes dos Crupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias(GCEAs~ ! 
I 

PARA - Na ãrea ocupada com pês em produção de 2 378 ha superior 8 , 44% da informação anterior, devi 
- i 

do a novas informações dos 1-'iunicipios de BARCARENA, IGARAPT:>~IlRI, MOJU e SANTA ISABEL DO P~ 

Rli, e com o rendimento media esperado de 5 954 frutos / ha, inferior 0,68%, aguarda-se uma produção de 
14 159 milheiros de frutos . 

RIO GRANDE DO NORTE - Na area ocupada com pês em produção de 17 874 ha, inferior O, 15% da informação : 
anterior e com o rendimento media esperado de 3 519 frutos/ha,superior 0,28%, 

aguarda-se uma produção de 62 896 milheiros de frutos. 

17. FEIJJ.\0 (em grão) 

A produção nacional em 2~ estimativa, considerando as duas safras do rrod uto de 
1 698 430 t, inferior 41,56% em relação a 1982 que alcançou 2 906 259 t. Comparada ao mês de julho, 

ê inferior 2,14%. 

17.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção nacional obtida na 1~ saft·ade 916 526 t, inferior 45, 12~', ã obtida na safra 
do ano passado;quando colheu--se 1 670 086 toneladas. A atual informação apresenta-se ligeiramente s~ 
perior (0,02~ ) a de julho, devido as alterações ocorridas em Goiãs. 

A seguir, as informações do Grupo de Coordenação de EstatTsticas Agropec u5rias (GCEA-GO). 

GOlAS - Efetuadas as correções nas informações da area co lhida e pt·odutividade, alterou-se em de 
corr~ncia a produção obtida. Avalia-se a ârea colhida em 4 288 ha, superior 0,54% ã previs 

ta no tênnino da colheita. Com a produtividade de 397 k:J/ha, obteve-se a produção de 1 704 t, sup~ 

rior 12,11 % ã informada no final da colheita. 
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I . I 
I 

I Seguem-se os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 
1'.1 safra, segundo a ordem decrescente da produção obtida. 

I ORDEM JI:REA COLHIDA PRODUÇ.l'íü OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 365 632 916 526 100 387 
----I 

lQ PR 674 000 337 000 36,77 500 

I 
2Q SP 260 000 156 000 17,02 600 
3Q se 261 297 137 586 15,01 527 

I 4Q RS 153 957 81 508 8,89 529 
I 59 MG 187 698 . 66 911 7,30 356 

69 BA . 332 826 64 901 7,08 195 
79 CE 164 194 22 428 2,45 137 
89 PI 168 035 13 906 l ,52 83 
99 MA 33 885 8 504 0,93 251 

109 MS 16 196 8 068 0,88 498 
llQ RN 77 273 5 922 0,65 77 
129 ES 18 710 5 406 0,59 289 
139 RJ 9 121 4 962 0,54 544 
149 GO 4 288 l 704 o, 19 397 

159 MT 3 307 230 o, 13 372 

169 DF 845 490 0,05 580 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

j A produção nacional ern2~ estimativade78l 904 t, inferior 36,75% ã obtida em 1982,qua_12 
i do foram colhidas 1 236 173 toneladas. 

Em relação ã informação de julho, observa-se redução de 4,56 ?~ na 

ç6es nas produções de Rond6nia, Amapã, Paraiba, Alagoas, Sergipe, 

. ~o. Goiãs e Distrito Federal, embora aumentem no Acre, Maranhão, 
, e Mato Grosso do Sul. 

produção , em de corr~ncia de altera 

São Paulo, Santa Catarina,Mato Gro~ 
Cearã, Rio Grande do Norte , Bahia . . I 

; 

!o produto encontra-se colhido em Minas Gerais, Espirito Santo, Paranã, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

: conclui-se neste m~s a colheita em Santa Catarina e Mato Grosso. 

:A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

1
RONDÔNIA- A ãrea plantada ~ reduzida em 13 642 ha, inferior 24,86% da prevista em julho, acarretan 

do decr~scimo de 8 311 t (menor 23,98%) na produção esperada (agora 26 354 t). Contribui 
ram para tal redução a falta de sementes melhoradas, custo da mão-de-obra e a falta de financiame_12 
to bancãrio para a cultura. A produtividade ~ estimada em 639 kg/ha, espe rando-se redução em deco_!: 
r~ncia de ataque. do fungo jã iden t-ificado como Tramatephorus Cucumet· i s , causador da doença vulga_!: 
mente conhecida ·como "Mela". 

ACRE - Informações recebidas das COMEAs da MRH - Alto Juruã alteram as informações para: area de 

5 510 ha, superior 1,85% ã esperada em julho e produção de 3 272 t. Comparada ã previsão an 

terior 3 230 t), aumentou l,30% ,comdecr~scimode0,50% naprodutividade,situando-a em 594 kg/ha. 

jAMAPJI - NosMunicipios de Amapã e Calçoene não haverã produção. A previsão do cultivo de 39 ha não 
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foi concretizada devido ao envio das sementes de mã qualidade e fora da epoca de plantio.No 

f~unicipio de Oiapoque os mesmos problemas acarretaram redução de 1 ha na ãrea e queda da produtivi 

dade de 500 para 350 kg/ha. 

Na ãrea de 255 ha, inferior 13,56% ã estimada no mês anterior, aguarda-se a produção de 147 t com 

o decréscimo de 13,5 3% em relação a julho. A produtividade é prevista em 576 kg/ha. 

MARANHAO- Em relação ao mes de julho, as informações apresentam aumento na ãrea plantada (1,56%) e 

e na produção esperada (O, 70 ~; ), situando- as em 28 430 h a e 8 608 t. As mo di fi cações de coE 

rem da inclusão de ãreas nos rlunicipios de Arari, Cajari, Matinha e Viana, na f~icrorregião da Baix~ 

da Ocidental Maranhense, totalizando 43B ha. Por sua vez as COREAs de Dom Pedro, Gonçalves Dias e 

Governador Archer, na Microrregião do Médio Mearim;e, Benedito Leite, Loreto, Sambaiba, São F~lixde 

Balsas e São Raimundo das Mangabeiras, na Microrregião do Baixo Balsas. A produtividade situa-se em 

303 kg/ha inferior em 0,66% ã prevista em julho. 

CEARA - A area prevista de lO 000 ha reduzida 68,03% face ã falta de chuvas secaram os riachos e va 

zantes rapidamente. O plantio estã restrito praticamente ãs ãreas dos perimetros irrigados 

e ao longo do Jaguaribe, principalmente o Baixo Jaguaribe . Também, a disponibilidade do produto oriu~ 

do da 19 safra ocasionando preços relativamente baixos foi outro fator de retração no plantio da 

29 safra. Estima-se a ãrea plantada em 3 197 ha. Com a produtividade de 745 kg/ha, inferior 6,87% 

ã prevista no mês passado, aguarda-se a produção de 2 383 t, inferior 70;2 1% ã estimativa anterior. 

'1!0 GRANDE DO NORTE- Verificou-se natlRH-Natal, nos ~iünicipios de Cearã-Mirim e ~1axaranguapeoacrê~ 

cimo de 100 ha. Existindo a perspectiva de grande parte da produção ser cons~ 

mida ainda como feijão-verde. Espera-se colher cerca de 1 353 t, superior 3,05 )~ ã informada no mês 

anterior. A ~rea efetivamente plantada é superior 3,90% ã prevista em julho,ou seja, 2 665 ha,haven 

do queda na produtividade, situando-a em 508 kg/ha. 

PARATBA - Houve uma perda de 310 ha na area plantada, conforme levantamentos na area da COREA de 

Areia. Registrou-se também,a redução de 5 kg/ha na produtividade motivada pela escassez 

hidrica tanto em Areia como na ãrea da COREA de Monteiro. Desse modo,a ãrea estimada de 197 494 ha 

e meno1· 0,16% em relação ao mes de julho. Com a perda de 2,63% na produtividade,est imadaeml85 kg/ha, 

aguarda-se a produção de 36 505 toneladas, situando-a 3,10% abaixo da prevista no mês anterior. 

ALAGOAS - As c0ndições climãticas desfavorãveis tem afetado profundamente a produtividade,red~ 

zindo- é\ na estimativa deste mês para 377 kg/ha, inferior ã informação do mês anterior, 

em 29,93%. Novas ãreas de plantio foram inclu1das, segundo recentes informes das COREAs e cm1EAs ~ 

tuantes nas regiões produtoras, elevando-a para 54 355 ha, porem, o marcante efeito do clima sobre 

0 rendimento reduz a estimativa da produção a 20 467 t, representando perda de 23,88% em relação 

a julho. 

SERGIPE - o quadro climãtico continua apresentando-se desfavorãvel ao cultivo do feijão, prejudica~ 

do sensivelmente a 29 safra no estado. Registram-se perdas parciais e totais de plantios 

em vãrios municipios. As estimativas revelam a perda de 26,04% da ãrea plantada em relação a julho, 

estimando-se em 26 528 ha. Com a produtividade de 469 kg/ha, aguarda-se a produção de 12 442 t, infe 

riot· 14, 77 )~ ã estimada anteriormente. 

BAHIA - Face ~s boas condições clim5ticas ocorridas no mcs de agosto na principal região produtora 

(Nordeste do Estado), houve recuperação da produtividade, estimando-se a produçãoem48686t, 

ou seja, 93,44% superior ã estimada em julho 25 168 t. Agregadas novas ãreas de plantio,rcpresenta , 

acréscimo de 14,65%, estimando-a em 104 932 ha. As boas condições vegetativas da cultura aumentam a 

produtividade para 464 kg/ha, superior 68,73% ã previsão de julho. 
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MINAS GERAIS- Terminada a colheita com a produção de 176 853 t, estima-se que 5 a 7% desta safrase 

ja oriundo da SAFRA DE INVERNO que, no entanto,encontra-se sujeita a oscilações. Do 
total de 357 648 ha colhidos,de 25 000 a 30 000 ha referem-se ã SAFRA DE INVERNO, previsão da prod~ 

ção de 15 000 a 21 000 t. 

SAO PAULO - A cultura foi prejudicada pelas chuvas excessivas do nies de maio, reduzindo a produtivj_ 

dade a 603 kg/ha, inferior em 10,27% em relação a julho. 

Estima-se a prod~ção em 178 348 t, inclu1do o FEIJAO DE INVERNO, inferior 13,40% ã previsão passada. 
I . 

A safra de inverno concorre com 55 048 ha, a produção de 55 048 t e produtividade de 1 000 k~/ha. 

A area total estimada de 295 748 ha, apresenta queda de 3,51 % em relação a julho. 

- Conclu1da a colheita obteve-se a produção de 26 150 t. Aguarda-se a conclusão da colheita 

da safra do "FEIJIIO DE INVERNO", estimada em 2 800 t, na ãreade7000ha, e produtividadede 
kg/ha, que serao somados as informações referentes ã 29 safra. 

l PARAN~ 
1 400 

I 

j SANTA CATARINA - Apõs o termino da c o 1 heita e segundo verificações de campo, novos ajustes foram pr_Q 
I cedidos, concluindo-se que a ãrea colhida foi de 87 316 ha . Tomando-se por base o 
I 

1 mês de julho, nota-se o decréscimo de 41,79% na ãrea colhida. Contudo, a produtividade superou a 

I
' estimativa daquele mês em 70,66%, revelando as boas condições encontradas pela cultura. Com o ren 

dimento medi o de 285 kg/ha foram colhidas 24 842 t, inferior 0.,63% ã esperada anteriormente. 
! 
' 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea destinada ã colheita "situa-se em 23 305 ha, apresentando acrêscimo de 
5,19% em relação ã estimativa anterior. Com a produtividade mantida em 

500 kg/ha ê prevista a _produção de 11 652 t. 

O aumento na ãrea de colheita deve-se ã revisão nas estimativas dos Munidpios de Bataiporã, Doura 

1 dos, GlÓria de Dourados e Taquarussu, face ãconstatação de novos plantios. 

MATO GROSSO - Do to ta 1 de 106 556 h a p 1 antados, 29 184 h a foram totalmente perdi dos por prob 1 emas ' 

climãticos, apenas 77 372 ha foram colhidos. 

Com a produtividade de 290 kg/ha que reflete os problemas que ocorreram durante ·a fase de germinação, 
~ tratos culturais .e colheita, confonne as informações constantes dos relatõrios anteriores. Foram co 
; lhidas 22 468 t, inferior 18,03% ã {nformada em julho. 
I 
I GOI~S - pe acordo com o ultimo levantamento, alteram-se as infonnações sobre a area colhida, pr_Q 
! dutividade e produção em alguns munic1pios. 
i 
I Embora com a colheita praticamente encerrada,poderão ocorrer alterações em decorrência de alterações 

Idos cultivos irrigados. Na ãrea de 180 110 ha inferior 1,42% ã infonnada em julho e com a produtivj_ 
__ da de de 393 kg/ha, tambêm inferi o r em 5, 53% ã anteriormente informada, obteve-se a produção de I 

70 822 t, inferior 6,81 % ao dado final de colheita. 

DISTRITO FEDERAL - A ãrea plantada de 73 ha ê superior 7,35% ã estimativa passada. Com decrêsc imo 

I de 22,38% na produtividade, passou a 822 kg/ha, aguarda-se a produção de 60 t, 
I 
I inferior 16,67% ã estimativa anterior. 

o decrêscimo na produtividade e justificado por problemas na germinação e na irrigação das areas. 

Algumas lavouras estão na fase de floração, com riscos de perdas P?r problemas com a irt"igação. 

~~ FUMO ~em folha seca) 

A produção nacional em 3~ estimativa de 396 713 t, e inferior 5,89% ã obtida na safra 

passada (421 532 t). 
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I ;Em relação ao mes de ju lho com. a produção de 395 986 t, a presente estimativa (396 713 t), e superior 

: 0,13~ . motivada pelo acréscimo na produção de Alagoas, embora nos Estados de Mato Grosso e 

Goiãs haja decréscimos na produção. 

A co lheita encontra-se concluida no Paranã e Rio Grande do Sul, e os :stados de São Paulo e f~ato 

~ Grosso efetuam o final de colheita neste més. 

!

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuãrias (GCEAs). 

1

ALAGOAS - Com o encerramento do plantio reQistrou-se o aumento de 2,84 ~ na ãrea em relação ã previ! 
I ta, sendo agora de 33 080 ha, resultado de uma correcao com base nas informações da COREA 
1 de Palmeira dos lndios. As informações poderão sofrer alterações no ·decorrer dos tratos culturais 

•e da colheita de acordo com as situações ambientais. 

Na produtividilde ocorre decréscimo de 0,61 '; de acordo con• as informações da UlREA de Viçosa, devido 
ao prob lemD das deficiencias pluviométricas, e situando-a em 981 kQ/ha, com a produção esperada de 

32 467 t, superior 2,67% ã prevista em julho. 

MATO GROSSO - Final da colheita observando-se queda de 0,73S na produtividade do Municipio de Poxo 
I 

i reo. Com isso, numa ãrea de 181 ha, igual ã prevista em julho e p•·odutividade de : 
I 
I 680 kg/ha, foi obtida a produção de 123 t, inferior 0,81 % ã ~ltima estimativa. 

I 

I GOI~S- Redução de 20 ha na ãrea, face a não realização do plantio previsto no Municipio de Silv~ I 
nia. Manteve-se, entretanto, a produção esperada face ao bom desempenho vegetativo e, con ! 

seqOente elevação da produtividade em alguns municipios. Numa ãrea de 1 196 ha inferior 1,64% ã j 

prevista anteriormente e produtividade de 551 kQ/ha superior em 1,66% ã esperada em julho, agua_t_:_ ~ 
da-se a produção de 659 t. 

19. GUARAN~ 

A produção em 2~ estimativa de g57 t, superior 47,41 % ã obtida em 1g82 que atingiu 

656 t . 

i Relativamente ao mes de julho, observa-se um ligeiro aumento (1 ,04%) em decorrência de alterações no 

j Parã. 

i 
PARli -Procede-se uma revisão geral das informações, realizando-se levantamentosde campo por têcn_j_ 

cos do ~1inistê1·io da Agricultura, abrangendo variãveis como: AREA PLANTADA, ANO DO PLANTIO, 
I 

N9 DE PES PLANTADOS e N9 DE PES PRODUTIVOS. Na medida em que vão sendo conclufdas efetuam-se as 
I ·- I co~reçoes nJs ~estimativ~s an~eriores: Neste mês, a ~rea ocupada com pés em produção é estimada em j 

ma1s de 27.06 k em relaçao a JUlho, f1cando em 385 ha. A produtividade mostra-se inferior 2,82% 

! (-138 kg/ha),a produção estimada aumentou em 23,26%, alcançando 53 t. I 

i 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção naciona l em 7? estimativa de 18 918 t, superior 33,02% ã obtida em 1982, 

quando foram colhidasl4 222 t . 

Comparativamente ao mes anterior, e inferior 2,73i;,em decorrência de redução naproduçãodoEstadodo 

Parã . 

PARA - A !Jrodução oriunda da chamada JUTA VERM cujo mes final de corte é agosto foi 5 119 t, inf~ 

rior 9,38% ao previsto em julho. A produtividade obtida ficou em 1 139 kg/ha, superando em 

8,79% ã prevista antet·iormente. Foram cultivados 4 493 ha, ~lastrando-se inferior 16,69% ao informa 

do no mes passado. 

' Quanto ao cultivo da JUTA LM1.1\ cujo o mes final do corte e dezembro, nao hã informaçãe:; das estimat_j_ 

v as de pl"odução. 
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~1 _. LARANJA -_____ J 
A produção nacional em 4~ estimativa de 59 053 387 milheiros de frutos, superiQr 1,92% 

ã obtida na safra passada de 57 938 720 milheiros de frutos. 

Em relação ã informada em julho, e inferior 2,78%, devido ãsalterações negativas emSão Paulo ena Pa 

ranã, embora registrem-se aumentos no Rio Grande do Sui e em Goiãs. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

SAO PAULO- Na Região de Campinas e bom o aspecto dos pomares. A colheita tem prosseguimento com o 
mercado calmo. A caixa de 40,8 quilos alcança cotação de Cr$ 850,00. Em São Jose do Rio 

Preto ainda não foi iniciada a colheita do produto destinado ã industrialização mas, apenas oara co~ 
sumo "in natura!'. Hã no Estado um total de 18 070 000 pes novos e 94 300 DOO pes produtivos que d~ 

verão . proporcionar produção de 186 800. 000 de caixas de 40,8 quilos (250 frutos). Aãrea ocupada com 

l
pes em produção e superior 2,12% ã prevista em junho devido ã identificação de novas ãreas. 

Ide 5,42% na produtividade estimando-a em 99 046 frutos/ha, produção de 46 700 000 milheiros 
. tos, com redução de 3,42% em relação ã informação anterior. 
I 

Redução 
de fru 

( 

j.
PARANA- Com o prosseguimento das atividades de colheita no estado têm sido feitos os devidos aju~ 

tes nas estimativas. Acompanhamento feito pelos õrgãos responsãveis em cada região onde 
ocorre o cultivo demonstra uma expectativa distribuida conforme o quadro abaixo: 

I 

I 
MEA OCUPADA cm~ PRODUCAO ESPERADA RENDP1ENTIJ "'1EDIO REGI AD PES EM PRODUÇM (mfl frutos) (frutos /h a) (ha) 

Leste •• o o o. o. o •• o 205 140 OIJO 116 183 

Norte o. o. o. o o o •• o 650 100 DOO 6') 6')6 

Oeste •••••• o. o ••• 195 94 000 78 660 

TOTAL ..... 4 050 334 DOO 82 470 

A ãrea ocupada com pes em produção estimada em 4 050 ha, e 3,57% inferior ao mes anterior. A prod~ 
tividade com decréscimo de 8,33% e esperada para 82 469 frutos/ha. A produção apresenta a redução de 
11,60% em relação a julho e situa-se em 334 DOO milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com p~s em produção e estimada em 19 71 8 ha, inferior em apenas 
5 ha ã informada em julho. A redução da ãrea decorre de informações de LAGOA VE~ 

MELHA com a ãrea de 30 ha ocupada com pes em produção. A produtividade prevista em 86 289 frutos/ha 
e, estima-se a produção de 1 791 449 milheiros de frutos. A produção da laranja mostra-se superior à 
safr·a passada, pelo acréscimo da ãrea de. colheita em 107 ha, e melhor orodutividade media verific~ 
da em 82 553 frutns/ha em 82 para 86 289 frutos/ha em 83. O melhor rendimento deve-se a chuvas bem 
distribu'ídas durante o verão, desde a fase da floração ate a formação dos frutos, pois no ano ante I rior, a estiagem prolon gada de janeiro a junho prejudicou bastante os pomares de citrus. 

GOI~S - De acordo com o ultimo levantpmento efetuado, foram registradas alterações nos dados de pr~ 
dução no estado. A ãrea destinada ã colheita que foi estimada em 2 450 ha em julho, redu 

ziu-se 0,82%, passando para 2 430 ha. A produtividade de 79 250 frutos/ha ê 5,08"/, superior ao mes : 
passado, comaumentode4,22%naprodução, prevendo-sea colheita de 192 602 milheiros de frutos. 
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22. t1AL VA (em f ibr a seca ) 

A produção nacional em 7~ esti!na ti v a e 49 202 t, igual a de julho, e superior 0,76% 

da obt ida em 1 982, qua ndo foram co l hidas 48 832 t. 

23 . MAMON A 

A produção nacional em 7a estimativa de 183 077 t,ê n;enor 4,86 ': que a colhida em 

1982 . Com relação ã informação ant1~1·ior, apresenta decréscimo d~.: 7,63' , face ãs reduções verifica 

das na Bahia, São Paulo e Mato Grosso do Sul. O produto encontra-se colhido em MJto Grosso. 

Em seguida , as informações dos Grti[)OS de Coordenação de Esu,tísticas /\gropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - Na ãrea plantada ele 186 299 ha, inferior 0,80 da inton1tada em julho e a rrodutividade de 

538 kg/ha, menor 6,92'; que a [)l·evista antcr ·iorotcnte, aguarda-se a produção de 100 229 t. 

SAO PAULO Com a produtividade de 985 kg/ha, menor 1"7,99:: ii informada em julho e a area plantada 

de 26 900 ha , idêntica a prognosticada ante,·ionncr.tc, a9uarda-se u produção de 26 500 t. 

A cultura foi rrejudicada pelo excesso de chuvas na ocasião dJ floração, o que contribuiu p-1ra a qu~ 

da da produtividade . 

t~ATO GROSSO fJO SUL- Com a querla de 14,57;i na· ar~·a plantadil, passando de 3 707 para 3 167 ha 2 re!:!_ 

dimento de 1 174 kg/ha, inferior 7,19:; do informado antet·iomente,es;:Jcra-se a : 

produção de 3 718 t. 

Informamos aos usuãr·ios, que estamos corl'igindo o n1es finill de colheita para dezembro, e nâo julho 

como vinha sendo i•t""or~~Jado atê o rel atõrio passado. 

M.UO GROSSO -Os dados p1·elimina;es da colheita s:'io os seguintes: arca colhida 

1 100 t; produtividade 1 000 kg/ha. 

24. ~1ANDIOCA 

100 ha; produção 

A produção nacional em 5? estimiltiva de 22 376 250 t, inferior 6,8m; da colhida em 

1082 . Em relação ao mês anterior, a estimativa apresenta um decrêsciPJO de 1 ,05 ~~ . face ãs diminuições 

observadas no Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora 

haja aumentos em i·iato Grosso do Sul e Goiãs. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RlO GRflilDE DO NORTE - Informa-se a area destinada ã colheita de 49 523 ha, infet·ior 2,29~: da estima 

da cn1 julno. Apr·esentando a produtividade de 9 238 kg/ha, decrescido 0,62 X da 

informaç3o enterior, preve-se uma produção de 457 489 t. 

PAR!1TilA- Com il p1·odut i vidade ele B 998 kq/ha, inferio1· 0,52 ;; da prev1sta antcrionnente, e uma area 

destinada ã colheita de 66 746 lia, supet·ior 0,3Q , ãinfonnndaemjulho,aguarda-se600594 t 

de produção . 

PERNAr·!I3UCO- Face ã seca que assola o estado, e que vem p1·cjudicando com mais scve1·idade os plantios 

novos, a produtbid,ldc sofreu u:na queda de 3,85 em relilçiío ã informação anlerior, pa~ 

sando de lO 000 para 9 615 kg/ha. Na ãrea d~stinad0 ã colheita de 174 467 ha, inferior 2,36: da in 

t'orolilção ilnterior, .:HJUat"Ôii-SC 1 677 501 t de prcduçiio. 

SANTA CATARlN/\- Registro uma un~a de colheita de 76 000 ha, igual c1 de julho. Esperando-se uma pr~ 

dutividJdc de 13 079 kg/ha, infcriOl" 9,80":. da estimativa i"lnterior, prevê-:;e Lft;lJ pr~ 

duçâo de 994 000 t. 
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RIO GRANDE DO SUL- A ãrea destinada ã colheita e estimada em 137 959 ha, inferior 0,12% da inform~ 
da anteriormente. A redução de 171. ha e decorrente de informações dos MunicÍ 

pios de CAMAQU~. CANGUÇU, S~O LOURENÇO DO SUL, . CONSTA~TINA , VICENTE OUTRA, BARRAC~O, ERECHIM, GET~ · 

LIO VARGAS e MAXIMILIANO DE AL~1EIDA, onde as culturas em ãreas baixas foram seriamente prejudicadas 
pelas chuvas excessivas e inundações do período maio/julho. Com a produtividade esperada de 
12 184 kg/h a, inferi o r O ,94% da estima ti v a ante ri o r ( 12 300 kg/ha), aguarda-se a produção de 1 680 849 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Informa ser a ãrea destinada ã colheita de 21 413 ha maior 3,03% queaestimada 
em julho.Com uma produtividade de 15563 kg/ha, superior 0,12% da previstaemj_l:!. 

I lho, aguarda-se 333 257 t de produção. 
! 

JGoiJ!.S- Estima-se a produtividade de 14 164 kg/ha, inferior 0,88% da informada nomes passado. Na 

I
! ãrea destinada ã colheita de 22 946 ha, superior 1,67% ã estimada em julho, preve-se uma pr~ 
!dução de 325 000 t. 

A produção nacional em 5~estimativadel9051985t,menorl2,87%quea colhida em 1982, 
obteve-se a safra de 21 865 439 t. Com relação ã informação anterior~ apresenta redução de 1,06%, 
face a decréscimos ocorridos no Amapã, Maranhão, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Santa Catarina e Goiãs, 
embora haja expansões em Rondônia, Bahia (2~ safra) , São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

I 
1corheita concluída nas seguintes Unidades -da Federação: Rondônia, Cearã, Rio GrandedoNorte,Bahia 
(1~ safra), Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Ma 

- I 
to Grosso, Goiãs e Distrito Federal. 1 

Os Estados do Acre, Maranhão, Piauí e São Paulo apresenta~ resultados preliminares de colheita. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

1
1 

RONDÔNIA - Informa a ãrea colhida de 66 785 ha, superior 8,30% comparada ã de julho. Alcançandao I 
a produtividade de 1 459 kg/ha, inferior 5,20% da informada anteriormente, obteve-se 

produção de 97 432 t. 

ACRE - Informação preliminar da colheita: ãrea colhida de 17 461 ha, produção de 20 957 ha e produtj_ 
vidade 1 200 kg/ha, igual ã informação de julho. 

AMAPJ!.- A queda de 3,19% na produtividade, reduzindo-a de 720 para 697 kg/ha, foi ocasionada pelo 
plantio no f·lunicípio de Amapã de semente de variedade imprõpria para o cultivo de sequej_ ,. 

ro, contrariando recomendações técnicas que indicavam pela melhor adaptação a esse tipo de cultj_ I 
vo, a pontinha. Assim, numa ãrea plantada de 1 937 ha, igual ã estimada anteriormente,aguarda-se 

1 350 t de produção. ~ 

MARANH:M- A produção obtida de 86 620t, colhida na ãrea de 363 346 ha, igual ã estimadaemjulho, I 
. I 

com a queda de 7,39% na produtividade, face a decréscimos ocorridos nos Municípios das 
MicrorregiÕes da BAIXADA OCIDENTAL MARANHENSE, MtDIO MEARIM e BAIXO BALSAS, e rendimento mêdio de 
238 kg/ha. 

Registre-se ser esta a menor safra de milho que o estado jã produziu nos ultimas dez anos. 

PIAúl - A estimativa de colheita registra: a ãrea colhida de 211 002 ha, igual ã informada em j~ 

lho, produtividade de 121 kg/ha, igual ao mês anterior, e produção de 25 621 t. · 

PARATBA- Registra-se a ãrea plantada de 196 157 ha, igual ã estimada em julho. Apresentando pr~ 

dutividade de 180 kg/ha, menor 6,74% que a informada anterior111ente, aguar·da-se a prod4ção 
de 35 252 t. 
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I 

I
ALAGOAS- Com decréscimo de 15,18% na ârea plantada, conseqUência da rigorosa estiagem que afeta 

, as lavouras nas RegiÕes do Sertão do Agreste do Estado passou de 15 789 ha para 13 392ha. 
A produtividade de 525 kg/ha, inferior 6,58% ã informada no mes anterior, aguarda-se a produção de 

7 028 t. 

SERGIPE - Na area cultivada de 27 400 ha, menor 30,85% em relação ã anterior, produtividade de 
582 kg/ha, inferior 6,43% da informada em julho, aguarda-se a produção de 15 947 t menor 

35,29% ã informada em julho, em conseqUência da estiagem que aos poucos vai dizimando as lavouras 

das principais zonas produtoras. 

I
BAHIA (2~ safra)- Favorecidas pelas boas cot~dições climâticas ocorridas na região nordeste do esta 

~o. a_estimativa da produtividade. passou de 320 kg/ha para 520 kg/ha, com expa~ 

são de 62,50%. A ãrea cultivada teve aumento de 14,82%, s·itt.:ando-se em 103 070 ha,aguarda-se a pr~ 

dução de 53 596 t. 

1 s~o PAULO- Colhida a ârea de l 217 000 ha, superior 5,51 % ã estimada em julho, produtividade 
2 600 kg/ha, igual ã informada anteriormente, obteve-se a produção de 3 164 000 t. 

de 

SANTA CATARINA- Com a produtiviqade inferior em 14,25%, devido a ocorrências climãticas desfavor~ 
veis, reduz i ndc-a de 2 014 kg/ha para l 727 kg/ha, e na are a plantada de 

1 100 000 ha, igual ã estimada no mês anterior, aguarda-se a produção de 1 900 000 t. 

l
!r1ATO GROSSO DO SUL- A ãrea colhida passa de 115 683 ha para 116 143 ha, com acréscimo de 0,40%. A 

produtividade reduz-se em 0,10%, situando-a em 2 017 kg/ha, obtendo-se a prod~ 

jção de 234 313 t. 

I
' G01~S- O levantamen to realizado 

do-a para 789 110 ha. A 

/ mada anteriormente, obtendo-se a 

I i 26. PI~lENTJl.-DO-:~EINO (em grã?) 

no mês de julho indicou redução na ârea colhida de 0,26%, 
produtividade ê inferior 3,19% (2 183 kg/ha) em relação ã 
produção de 1 722 880 t. 

passa!l_ 
infor 

I 
JEm relação 

A produção nacional em 3~ estimativa de 44 718 t, e igual ã estimada nomês anterior. 
ã produção obtida em 1982, a previsão apresenta acréscimo de 15,25%, com a produção de 

138800t. 

, 27. RAI4I_ (em fibra seca) 

i 
I 
· formada 

A produção do Estado do Paranã, único produtor brasileiro, de 9 583 t ê igual 

em julho e menor 0,77% que a colheita de 9 657 t em 1982 . 

Segue o resultado final do Paranã: 

ORDEM 

TOTAL 

UF 

BRASIL 

PR 

[28. _ _s !SAL( em _fibra. .se.ca..) 

~REA COLHIDA 
(ha) 

4 670 

4 670 

PRODUÇM OBTIDA 
(t) 

9 583 

9 583 

% 

100,00 

100,00 

R.M. ·oBTIDO 
(kg/ha) 

2 052 

2 052 

ã in 

I --.- A produção nacional em 4~ estimativa de 226 184 t,é menor 9,25% que a safra pass~ 
!da, quando foram colhidas 249 236 t. I 
I Comparando-a com a informada em julho, verifica-se o decréscimo de 0,76%, fa.ce ã queda na estimatj_ 

1 1 va do Rio Grande do Norte. 
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RIO GRANDE DO NORTE - ~ queda do preço tem determinado o abandono da cultura na MRH-087 - Borborema 

Potiguar. 

Por outro lado, a estiagem prolongada, vem provocando a murcha das folhas, tornando-as imp~estiveis 
para o beneficiamento, causando queda no rendimento media. 

A irea decresce 5,02%, passando de 34 995 para 33 240 ha. A produtividade decresce 7,65%, passando 
de 405 kg/ha para 374 kg/ha. Aguarda-se a produção de 12 436 t. 

129. SOJA (em grão) 

A produção obtida de 14 590 815 t, ê superior 13,68% da safra de 1982, quando colhe 
ram-se 12 834 624 t. 

!Comparando a previsão de julho, verifica-se decrêscimo de 0,32%, devido a reduções ocorridas em São 
!Paulo, Santa Catarina e Goiis. 
I 
J Nes.te mês, informam-se os · dados de c o 1 heita do Estado de Santa Cata ri na. 

! As informações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) são as seguintes: 

I 
iSAO PAULO- Retificações registram redução de 8,91 % na ãrea, passando de 516 000 para 470 000 ha. 
,. A produtividade aumentou de 1 925 para 2 055 kg/ha. A produção obtida alcança966 000 t. 

!SANTA CATARINA- Os dados de colheita registram a ãrea colhida de 359 455 ha, inferior aos 405 000 ha 

1 estimados anteriormente. A produtividade superior 8,78% passa de 1 037 p~ 

Ira 1 128 kg/ha, proporcionando a colheita de 405 397 t. 

iGOIAS- O aumento na irea da colheita de 0,19%, passando de 368 915 para 369 602 ha face a retifi I . cações nas estimativas dos Municipios de Uruaçu e Itapaci, registra decrêscimo no rendimento 
jmêdio,passando de 1 883 para 1 868 kg/ha . . A produção alcançou 690 338 t. 

!Seguem-se 05 resultados finais obtidos nas UFs onde o produto foi investigado, segundo ordem decre~ 
! cente da produção obtida. 
i 
i 

ORDEM 

TOTAL BRASIL 

lQ RS 

2Q PR 

3Q r~s 

4Q SP 

SQ GO 

6Q MT 

79 MG 

8Q se 

9Q DF 

lOQ BA 

OUTRAS 

AREA COLHIDA 
(h a} 

8 136 031 

3 402 835 

2 022 000 

925 350 

470 000 

369 602 

302 285 

257 520 

359 455 

19 904 

7 000 

80 

PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(t) (kg/ha) 

14 590 815 100,00 793 

5 268 869 36 '12 548 

4 315 000 29,57 2 134 

801 000 12,34 1 946 

966 000 6,62 2 055 

690 338 4,73 1 868 

622 579 4,27 2 060 

477 528 3,27 854 

405 397 2,78 128 

39 808 0,27 2 000 

4 200 0,03 600 

96 0,00 200 

51 

I 



IBGE/CE?AGRO LEVJI.tlTAf1ENTO S ISTEMATI CO DJI. PRODUÇM AGRTCOLA AGOST0/83 

30. SORGO GRANTFERq_ (em grão) 

I 
A 5~ estimativa apresenta uma produção de 222 318 t, superior 5,34% da obtida 

: 
' 1982, quando foram colhidas 211 045t. Comrarada ã informação de julho, ê superior 0,45%. 

em 

· A colheita estã conclui da no Cearã, Pernambuco, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 

do Sul, Mato Grosso e Goiãs . 

. Seguem-se as informações dos Gl·upos de Coordenação de Estétfísticas Agropecuãrias (GCE1,s). 

I 
' CEARA - Confirmam-se as estimativas do mês anterior; ãrea de 2 700 ha, produtividade de 600 kg/ha e 

produção de 620 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Na area plantada de 5 899 ha, igual i informada anteriormente e produtividade 
de 135 kg/ha, inferior 3,57%, espera-se a colheita de 796 t. 

PERNAt~BUCO - Confirmam-se as estimativas de julho: ãrea de 4 317 ha, rendimento mêdio de 778 kg/ha 

e produção obtida de 3 359 t. 

SM PAULO- O resultado apresenta··se igual ao estimado anteriormente: area de 34970 ha, produtivid~ 
de de 2 DOO kg/ha e produção de 69 940 ·t. 

PARANA Colheita encerrada: 

ll:rea colhida 12 320 ha 

Rendimento Médio - 2 686 kg/ha 
Produção Obtida - 33 092 t. 

A menor produção alcançada nesta safra ê decorrência direta do periodo chuvoso, que afetou a polinj_ 

zação e provocou a queda de muitas flores, originando panlculas malformadas. 

O produto colhido ê de qualidade inferior. 

GOlAS - Colheita encerrada, area colhida de 2 272 ha, superior 10,29% ã infonnação anterior. -0 rendi 

menta médio passa de 2 092 para 2 302 kg/ha, e colheita de 5 231 t. 

[ 31. TOMATE 

i obtida em 

I ocorri das 

A produção a nivel nacional, em 3~ esti mativa alcança l 589 357 t, inferior 8,S2% da ! 

1982, quando atingiu l 737 410 t, inferior 0,47% ao informado em julho, face a diminuições I 
na Paraiba e Pernambuco, embora haja acréscimo no Cearã, Bahia, São Paulo e Goiãs. 

I O produto 

I 
jã estã colhido no Paranã e no Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs}. 

I
. CEARA- Onico produto que apresenta bom desempenho entre os demais cultivados no estado. 

A ãrea passa de800 ha, previstos no mês passado, ·oara 1 143 ha, rerresentando um acrêscim.o . 
I de 42,88%. C~m uma queda de 6,68% na produtividade, passando de 30 DOO para 27 9g7 kg/ha,estima-se I 
i uma produção de 32 000 t. 

I PARAlBA - Novos levantamentos 

I 
para 

na area da COREA de Monteiro, onde a acentuada escassez de ãgua forçou 

a suspensão da irrigação, e acusam redução de 4,38% na ãrea de cultivo,passando-a de 1 462 

398 ha. Rendimento médio inferior 0,76~ , sendo estimado em 36 2~6 kg/ha. 

Aguarda-se a produção de 50 742 t. 

PERNAI~BUCO Terminado o plantio e jã em pleno desenvolvimento vegetativo, observa-se não terem sido 1 
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alcançadas as metas previstas nes~a safra, Nos principais municfpios produtores de to 
mate de inverno na Região de Pesqueira, a ãrea s6 atingiu 50,00%. Redução nasde~ais regiões face as 
dificuldades enfrentadas com a ausência de chuvas. 

Em relação 'ao mês passado acusam-se as seguintes variações: 

A estimativa da ãrea inferior 24,17%, indo de 5 975 para 4 531 ha; O rendimento médio desce 4,79%, 
estimando-se em 26 580 kg/ha. Aguarda-se a produção de 120 434 t. 

-- O aumentó na estimativa do rendimento médio esperado na ãrea da COREA de Jacobina, aliado a 
boa performance que atravessa o plantio do tomate industrial em Juazeiro,permite-no~ a alt~ 1 

na produtividade esperada em 2,38%, passando de 25 656 para 26 267 kg/ha. A ãrea plantada 
ã do. mês passado 3 917 ha, espera-se a produção de 102 888 t. 

· SJ\0 PAULO - A ãrea destinada ã colheita de 21 050 ha e superior em 0,24%. As condições climãticas f~ . 

vorãveis ã cultura mostram possibilidades de acréscimos no rendimento médio em 3,60%, 1 
elevando-o de 34 771 para 36 023 kg/ha. Espera-se a safra de 758 280 t. 

----! 

i 
GOI~S- Informações da rede de coleta e acompanhamento da comercialização, estimam a area plantada 1 

em 1 211 ha, inferior 6,85% da informação anterior. A produtividade e superior em 1.2 ,27%, in i 

do de 38 123 para 42 800 kg/ha. Espera-se a colheita de 51 831 t. 

Aguarda-se em 3! estimativa uma produção de 913 811 t, superior 3,48% da obtida em 
1982, quando atingiu 1 ~49 400 t. Comparada ã julho, observa-se um aumento de 2,28%. 

A s~guir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS - Estima-se a ãrea em 19 108 ha, inferior O, 12% da i'nformada em julho. A produtivid~ 
de passa de 1 624 para 1 585 kg/ha, decresc,endo 2 ,40%. Aguarda-se a produção de 

30 283 t. 

PARAN~- A ãrea culti'vada em todo estado apresenta dados mais definidos, as informações situam-na 
em 888 000 ha, superior 4,47% da anteriormente informada que era 850 000 ha. 

Fuce ã diversificação climãtica no estado, a lavoura apresenta diferentes estãgios de desenvolvimen 
to. 

As utivi~ades de colheita nas Regiões Norte e Nordeste jã estão sendo realizadas . 

• 11. disponibilidade de mãquinas para o trabalho na lavoUra tem sido suficiente. 

A produtividude deve manter-se dentro do previsto mês passado, isto e, l 100 kg/ha: Estima-se, po_!: 
tanto, uma colheita de 977 000 t. 

SANTA CATARINA - Face ao periodo chuvoso na época do plantio, em determinadas areas nao houve possl 
bilidade da execução desta fase, embora os produtores tenham adquirido as sementes 

necessãrias ao plantio. 

A ãrea plantada decresceu 28,00%~passando de 25 000 para 18 000 ha. Com o rendimento médio manti 
do em 960 kg/ha, espera-se a colheita de 17 280 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e estimada em 677 889 ha, inferior 0,38% da informada em julho. 

A redução deve-se a novas informações dos Municipios de Bento Gonçalves, Casca, 
Guaporê, Venâncio Aires, Jaguari, Mata, Santa Maria, São Vicente do Sul, Canguçu, Dom Fellcio e Se 
veriano de Almeida. Com o rendimento médio previsto em 945 kg/ha~superior 0,53%, espera-se a prod~ 

ção de 640 749 t. 
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Por levantamentos realizados em todos os 189 municTpios que declaram·esta cultura, verificou-se que 

em 79 deles, o excesso de chuvas causou dificuldades nas fases de preparo do solo e plantio. 

I 

fvlA TO GROSSO DO SUL - N=s l~un i cT p~ os de Antonio João, Ara l Morei r a , Campo Grande, Dourados, Ponta Po 

ra e Sidrolandia, constataram-se novos plantios, determinando correçâo na ãrea 

plantoda, estimada em 109 761 ha, superior 7,70% da informada anterio;-mente .. ~lontida a produtivi di 
1de de 1 000 kg/ha, espera-se colher 109 "761 t. 
I 

I 

~lATO GROSSO- A lavoura oinda em fase experiment,11, apresenta uma colheita inexpressiva. Na ar·ea 

de 11 ha, com o rendimento méd io obtida de 273 k!J/ha , foram colhidas 3 t. 

GOlAS- O cultivo de sequeiro, com ãrea de 415 ha, encontra-se totalmente conc luT~o . apresentando 

rendimento médio de 1 200 kg/ha. 

O cultivo irr igado, o de maior expressão , apresenta redução na area plantada dr.vido a 

ocorridos nos ~unicTpios de Uruaçu e Santa He lena de Goi~s. 

problemas 

A ãrea plontada de trigo em todo o estado é esti111adu e1n 1 ~60 ha, inferior 13,81 -t da informado a nt~ 

riormente. Com a queda de 2 ,34 5~ na produtividc~de, passando de 2 181 para 2 130 kg/hil, espera-se a 

colheita de 3 110 t. 

DISTRITO FEDERAL- Os dados t·ecebidos no GCEA/DF acusam a quedo de 9,18:~ na produtividade que pa_~ 

sa de 1 885 para 1 7i2 kg/ha. 

Com a area estimada de 365 ha, igual ã de julho, aguarda-se a colheita de 625 t. 

33 - UVA 

!nformCJ-se em 5~ estimativa uma s,1ft'ü de 57?. 685 t, inferior 16,B3 ~ ã obtiddem 1982, 

quando for am co lhidJs 688 589 t. Comparada ã informação de julho, observa-se queda de 1 ,31 ~ na esti 

mativa, devido ã diminuição verificada na conclusão da co lheito do Estado de São Paulo. Colheita 

conclu1da em r·linas Gerais, Sao Paulo, Paranã , S:~nt.J Catarina e Rio Grande do Sul, faltando os dados 

rle colhe ita de Pernambuco (prevista para dezembr.J) para obter-se o tota 1 da safra nacional em 1983. 

1 

SAO PAIJLO- Os dados de colheita ap1·esentilm decréscimo de 1 0,65 ~; na ãrea col!lidç, estimando-a em · 

9 194 ha. o rendimento med ia ê super'ior em 6,23 ?; , elevando-J de 1448'iparol5 386!-:C]/hil, 

sondo colh idas 141 460 t. 




